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G. ZBYSZEWSKI 

JOÃO LUIS CARDOSO 

TRÊS E~TAÇOES 
PALEOLITICAS 
DA SERRA 
DE MONSANTO 

TAPADA DA AJUDA 
MOINHO DA CARRASQUEIRA 
MOINHO DAS CRUZES 

1 - INTRODUÇÃO: ASPECTOS 
METODOLÓGICOS 

As descobertas paleolíticas de Mon­
santo podem considerar-se as precurso­
ras das que viriam a efeciuar-se ullerior­
mente nos arredores de Lisboa. mercê 
da activídade de investigadores de que 
se salientam Fonseca Cardoso, F. Alves 
Pereira. J. Leite de Vasconcelos. Joa­
quim Fontes. Vergffio Correia e. na re­
gião da Amadora, Jean Ollivier e Alves 
Costa. A sua actividade, desenvolvida 
sobretudo no primeiro quartel deste sê­
culo conduziu, a breve trecho, à desco­
berta de numerosas estações ficando. 
desta forma, demonstrada a intensidade 
da ocupação paleolilica dos arredores da 
capital Esta revela-se particularmente 
nítida nas áreas ocupadas pelos aflora­
mentos de tufos e rochas basálticas. per­
tencentes ao •Complexo Vulcânico de 
Lisboa•. de idade neocretácica, ou dos 
solos deles derivados. A razão para tão 
grande concentração de materiais paleo­
líticos nestes terrenos, por oposição ao 
verificado nos anoramentos calcários. le­
vou a considerar aquelas zonas como 
preferencialmente ocupadas pelo ho­
mem paleotltico. sendo tribos de caça­
dores, instalavam-se, preferencialmente, 

nos tocais onde a água e, por conseguin­
te. a caça. abundavam. Aquela e escassa 
nas regiões calcárias. à superfície, sendo 
mais abundante nos domfnios basálticos. 
Por outro lado, homens e animais evita­
riam. naturalmente, os acidentados rele­
vos calcários, cobertos por densa vege­
tação arbustiva, por vezes espinhosa, 
preferindo os alloramentos basálticos. 
caracterizados por relevos ondulados 
suaves, cobertos por vegetação de me­
nor densidade. oferecendo, por conse­
guinte, acessibilidade muito mais favorá­
vel (ZBYSZEWSKI 1943; CARDOSO 
1987). Os afloramentos basálticos se­
riam. ainda, preferidos por oferecerem 
maiores recursos em maléna-pnma. sob 
a forma de nódulos de sílex e de seixos 
rolados. derivados de antigas coberturas 
detríticas hoje quase totalmente desapa­
recidas, por erosão. 

A aludida preferência pelos terrenos 
basálticos, encontra-se, de lacto, bem 
evidenciada na •Carta paleolítica e epl­
paleolllica dos arre<lores de Lisboa• , da 
autoria de A. do PAÇO (1940). na qual se 
relerem noventa e sete estações, todas 
de superlície, algumas com material 
abundantíssimo. Uma das que agora se 
estuda - o Moinho das Cruzes - pos-
suí o número de inventário 153; as duas 3 
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outras - Tapada da A1uda e Moinho da 
Carrasque1ra - encontravam-se inéditas 
até ao presente. embora a primeira ve­
nha assinalada na •Carta geológica dos 
arredores de Lisboa• na escala de 
1120 000. editada em 1 g4o pelos Servi­
ços Geológicos de Portugal. 

Tendo em consideração a distribuição 
de 1azidas apresentada por A. do Paço. 
as três que agora se estudam situam-se 
na periferia da zona de maior concentra­
ção. na reg1ao da Amadora, assinalada. 
aliás. em carta u1te11or, da autona de J. 
OLLIVIER (1951). A situação geológica 
reforça tal facto, pois embora ainda se 
integrem na mancha basãl11ca. os calcá­
rios cretác1cos afloram nas proximida­
des 

Muito embora se trate. em todos os 
casos, de mate11ais de superficie - de 
muito desigual importância em número e 
qualidade - correspondem, por certo, a 
vestlglos de acampamentos temporários 
de pequenos grupos humanos de caça­
dores. A sua dispersão e profusão -
que levou alguns investigadores a não 
os considerarem como integrando ver­
dadeiras estações, mas tão-somente 
constituindo uma •mancha de ocupa­
ção• mais extensa. coincidindo com a 
prõpua unidade geológica em que as­
sentam, é, porém, mais aparente que 
real De facto. tanto as causas naturais 
como a acçao humana, actuando durante 
milénios. nao conseguiram apagar a evi­
dência de certas concentrações. Isto 
mesmo foi confirmado por um de nós 
(J. L. C.) em jazida do Paleolítico médio 
do concelho de Cascais. Procedendo ao 
levantamento rigoroso de lodos os arte­
factos dispersos no terreno e apesar 
deste se apresentar identicamente agri­
cultado (agricultura de sequeiro, cereall­
fera, em extensão). foi possível demons­
trar que a d1stnbtJ1Çáo dos obJec!Jvos não 
era aleatória. antes revelava concentra­
ção em determinada área do campo agri­
cola (CARDOSO 1981). 

Demonstrado o carácter intencional 
de 1a1s concentrações (ou. pelo menos, 
das mms importantes). correspondendo 
a verdode11as estações. impunha-se o 
seu estudo s1stemát1co. Com efeito. ape­
nas a estação de Casal do Monte havia 
sido estudada exaustivamente na déca­
da de 1940 por BREUIL e/. ai. (1942). 
apesar do primeiro destes investigado­
res ter observado e classificado o mate­
rial proveniente de outras iaz1das, o qual 
se manteve 1néd1to até à actuahdade. 

Embora seiam estações de superfic1e. 
nos casos em que se possa assegurar 

que a recolha tenha sido numerosa e. 
sobretudo. completa. não su1e1ta a crité­
rios de selecção, isto é, que se tenha 
procedido à colheita de todos os mate­
riais existentes no terreno. iustificar-se-á 
o seu estudo Mesmo que a segunda 
condlçao nào se possa assegurar. por 
serem M maioria recolhas antigas. fican­
do por demonstrar a sua representahvi­
dade face à 1mposs1bilidade de proceder 
a novas colheitas. será passivei, através 
da caracterizaçao morfo-técrnca e bpoló­
g1ca dos mate11a1s d1sponive1s, definir. ao 
menos. os traços gerais das industrias. 
desde que estudadas um número sufi­
ciente de 1az1das. Tal estudo, a ser con­
duzido de forma metódica, possibilitará 
talvez, a resposta a diferentes questões. 
a saber: 

- todas as 1azidas evidenciarão idên­
ticas sucessões industriais? E, nesse 
caso. qual o significado que se deveria 
a1rlbulr a eventuais variações percen­
tuais entre grupos assim isolados? (Por 
exemplo. ao nlvel do aumento ou dimi­
nuição das populações). 

- ou. pelo contrário, evidenciar-se-
-ão variações 1ndustna1s de iaz1da para 
1azída ou grupos de 1az1das e, nessa 
eventuaUdade, qual o significado de la1s 
diferenças? Por exemplo, admitindo a 
coexistência de grupos humanos de tra­
dição diferente no talhe da pedra, ou atri­
buindo tais diferenças a actovidades dife­
rentes, sazonais, do mesmo grupo? 
(Trata-se. de certo modo, da transposi­
ção para o nosso pais da problemática 
existente em França para explicar os dl­
f erentes Musherenses definidos por 
BORDES (1981) . Torna-se evidente que 
a resposta a esta questão deparará com 
a d1f1culdade de nao se dispor de 1nd1-
cações estratográllcas para qualquer des­
las 1az1das 

Para ultrapassar a falia de indicações 
estrat1gràllcas, tem-se recorrido ao de­
nominado •método das séries•. prática 
divulgada no nosso pais aquando da es­
tadia de H. Breull. no início da década de 
1940. Porém. a constituição de séries de 
litologia e estado llsico homogéneos, 
aplicada a materiais de superfície, não é 
suficiente para assegurar a absolula con­
temporaneidade dos materiais integrá­
veis em cada uma delas. Com efeito, de­
monstrou-se que o mesmo objecto pode 
apreseniar uma eolização diferente nas 
suas faces. conforme a exposição aos 
ventos carregados de areia Também se 
ve11f1cou que fragmentos do mesmo ob-
1ecto. acidentalmente transporlados para 
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Loca11zar;ao das lrês 1az1das paleoh11cas 
estudadas na Carta Militar de Portug~I na escala do t /25 000 

1 - Moinho da carrasqueira {seg 1nformaçao de O da Veiga 
Ferre•ra}; 2 - Mo nho das Cruzes, 3 - Tapada d~ A1uda S 



locais diferentes, podem apresentar as­
pecto superficial (coloração e desgaste) 
distintos. de acordo com as caracteristi· 
cas fisico-qulmicas do ambiente em que 
foram depositados. ZI LHÀO ( 1987. fig. 
14) exemplifica este caso com peça so­
lulrense de Rio Maior. Por outro lado. ao 
contrário do material de quartzito, geral­
mente homogéneo. no de sílex - que 
constitui a grande maioria da matéria-pri· 
ma das indúslrias dos arredores de Lls· 
boa - a separação é mais dillcil. visto a 
rocha apresentar. por vezes. variações 
na sua constituição e estrutura, com en­
craves e inclusões diversas, que a trans­
formam em material não homogéneo, di· 
ficullando a aplicação do método das sé· 
ries baseado no estado físico; daf que 
este método não dispense a classifica­
ção lípológica do material, que confirma­
rá, ou não, a seriação estabelecida, con­
duzindo. em qualquer caso. a maior pre­
cisão. 

2 - ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

Os primeiros achados arqueológicos 
em Monsanto devem-se a A. Mendes. 
colector da então •Comissão Geológica 
de Portugal•. Trata-se de uma bela lâmi­
na de sflex, recolhida em Santana e re­
produzida por J. Leite de VASCONCE· 
LOS (1922). Conserva-se no Museu El· 
nológico Português. actualmente Museu 
Nacional de Arqueologia e Etnologia. 

Este achado Isolado foi, talvez, motivo 
para o prosseguimento ds prospecções, 
facilitadas pela proximidade de Lisboa, 
embora leitas sempre ao sabor das cir­
cunstâncias e do acaso. Em 1895, Fon­
seca CARDOSO publica a primeira noticia 
sobre as importantes Indústrias paleo­
líticas do vale da ribeira de Alcântara, que 
tanto iriam atrair outros investigadores, 
declarando que •muttos mais coup-de­
-polng se devem colher não só nas alu­
viões quaternárias. como também à su­
perfície do solo, nos arredores de Cam­
polide e pelas encostas do vale de AI· 
cântara•. Porém. a autenlícidade do arte· 
facto paleolilico publicado na referida no­
ticia, mereceria de Leite de VASCONCE· 
LOS (op. cit.) as mais profundas reser­
vas. Apenas em 1909 as prospecções 
foram retomadas. pela Iniciativa do padre 
Bovler-Lapierre. Tendo encontrado na 
cerca do Colégio de Campolide diversos 
artefactos l ltlcos. estendeu as pros­
pecçôes à serra que lhe fica fronteira e, 
em local que Mesquita de FIGUEIREDO 

6 (1922) situa a poente do aqueduto das 

Águas Livres. encon1rou muitos mais. 
que classificou como paleoliticos. F. AI· 
ves Pereira, ao tempo funcionário do 
Museu Etnológico Português, acorreu 
logo ao local das descoberlas. tendo 
para aquele Museu transportado muitos 
materiais. para o que concorreram, ulte· 
riormente. muitos investigadores. entre 
os quais Vergílio Correia e o próprio Lei­
te de Vasconcelos. A sua típologia indi· 
cava, ao menos em parte, idade paleollti­
ca; sobressaiam os bifaces, instrumen­
tos •que são Inquestionavelmente. por 
ora. os melhores do pais• (CORREIA 
1912 a. p. 61 ). No mesmo ano, aquele 
autor designa por Monsanto 1 o local em 
questão. situado na encosta direita do 
vale da ribeira de Alcântara. •Uma chapa­
da sanguínea que o aqueduto corta ao 
meio• (CORREIA 1912 b, p. 276), cor­
respondendo Monsanto li à estação de 
Vila Pouca, situada mais a Oeste. Este 
autor localizou entre 1909 e 1912 avulta­
do número de estações paleolilicas nos 
arredores de Lisboa. Nesse último ano, 
J. FONTES publica alguns materiais do 
Moinho das Cruzes. no mesmo ano releri­
da por CORREIA (1912 a. p. 61 ). Em 1922. 
Mesquita de FIGUEIREDO (op. cit.) men­
ciona o Alto dos Sete Moinhos. 1unto do 
encontro esquerdo do aqueduto. como 
tendo-lhe fornecido materiais paleolíticos, 
entre estes uma bela •limande•, que li· 
gura. Deste modo. o topónimo •Mon­
santo• passou a designar um conjunto 
de estações: além das já ciladas -
poente do aqueduto das Águas Livres, 
Santana. VIia Pouca, Sete Moinhos e 
Moinho das Cruzes - A. do PAÇO 
(1932) acrescenta Cruz da Pedra ao alu­
dido conjunto. Ulteriormente, outros In­
vestigadores também se interessaram 
pelo Paleolltico da serra de Monsanto. 
Há referência a prospecções que o pa­
dre E. Jalhay teria leito nos finais da dé­
cada de 1930 (MOITA 1951). Em 1953. 
Bandeira Ferreira, ocupando-se do estu­
do de materiais paleolíticos daqui prove­
nientes. noticia materiais na Av. 24 de 
Janeiro. no Alto da Serra (FERREIRA 
1953) e. depois. •a 500 m a SO da esta· 
ção pré-histórica do Moinho das Cruzes. 
podendo ser um prolongamento dessa 
estação• (FERREIRA el ai. 1956, p. 263). 

Os trabalhos mais recentes sobre as 
estações pateoliticas da Serra de Mon­
santo são os de ROCHE et ai. (1959) 
sobre Vila Pouca e o de RAPOSO et ai. 
(1985) baseado nos materiais das anti· 
gas colheitas em Monsanto, guardados 
no Museu Nacional de Arqueologia e Et· 
nologia. 

No primeiro destes trabalhos. foi pos­
sível. pela primeira vez. estabelecer cor­
te estratigráfico. no bordo da pedreira 
que limita a nascente a jazida de Vila 
Pouca. As peças foram classificadas pela 
sua posição estratigráfica e pelo estado 
llsico. Foi, deste modo, possível estabe­
lecer sete séries. as mais antigas do Pa­
leolltlco médio (la, lb). as Intermédias do 
Paleolitico superior (li, 111) e Epipaleolitl­
co (IV), sendo as mais recentes neo-cal· 
collticas (V e VI). 

O lrabalho mais recente constitui ten­
tativa de revisão e de classificação dos 
abundantes materiais recolhidos desde 
finais do século passado em Monsanto. 
Os autores atribuem aos materiais idade 
predominantemente mustierense. 

Com a estadia de H. Breuil em Portu­
gal nos anos de 1941-1942, a região vol­
ta a ser prospectada com intensidade. 
Aliás, H. Breuil pode Inscrever-se entre 
os precursores do estudo das jazidas pa­
leolíticas da Serra de Monsanto. por um 
seu estudo de 1918, onde analisa os ma­
teriais recolhidos. Os materiais estuda­
dos neste trabalho resultaram de colhei­
tas efectuadas nessa altura por H. Breuil 
e G. Zbyszewski na Tapada da A juda, 
estação já indicada na Carta Geológica 
dos Arredores de Lisboa, editada pelos 
Serviços Geológicos de Portugal em 
1940, na estação do Moinho das Cruzes. 
a qual. como se disse. foi assinalada por 
V. Correia e J. Fontes e nas vizinhanças 
do Moinho da Carrasqueira, situado tam­
bém na Serra de Monsanto. de localiza­
ção vaga (BREUIL el ai.. 1942). 

3 -ANÁLISE DOS MATERIAIS 

Os materiais estudados no presente 
trabalho foram recolhidos, como se refe­
riu antes, por H. Breuil e G. Zbyszewski 
em 1942 e oferecidos ao Museu dos 
Serviços Geológicos de Portugal, onde 
hoje se conservam. 

Nas páginas seguintes apresenta-se a 
lista de todos os materiais estudados. 
distribuídos. respectivamente por cada 
uma das jazidas e agrupados por séries 
de acordo com a tipologia e estado tisico. 
Tendo todas as peças sido colhidas por 
especialistas. encontra-se assegurada a 
representatividade dos resultados: as 
colheitas foram numerosas e. sobretudo. 
exaustivas. Isto é. interessaram todo o 
material lascado visível no terreno. 
condição anteriormente apontada como 
essencial à validade dos estudos estatís­
ticos da distribuição da utensilagem. 



JAZIDA PALEOLITICA 
DO MOINHO DA CARRASOUEIRA 

SERIE 1 - ACHEULENSE 
ANTIGO-PEÇAS EOLIZADAS. 
ÀS VEZES COM LIGEIRO ROLAMENTO 

Núcteos po/1édflCOS 

Dois núcleos pohédricos de sUex. O 
maior. com vestig1os de conex. está re­
tocado num dos bordos em raspadeira 
nucleiforme. com bico 
Dimensões do maior· 

71 mm x 53 mm x 57 mm 
Dimensões do menor: 

43 mm x 37 mm x 23 mm 

Raspadeiras e raspadores 

- Três lascas de sllex afeiçoadas em 
raspadeiras na exlremldade superior e 
em raspadores nos bordos lalerals. 

Dimensões da maior. alelçoada em 
raspador duplo, convexo, nos bordos la­
lerais e em raspadeira na extremidade 
superior: 

39 mm x 31 mm x 19 mm. 
Dimensões da segunda, afeiçoada em 

raspador duplo, convexo no bordo dlre110 
do anverso e côncavo no bordo esquer­
do. Extremidade superior iransversal 
sub-rectilínea Reverso de plano de se 
Paração com pequenos reloques no bor­
do esquerdo e na basec 

33 mm x 28 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor, afeiçoada em 

raspador duplo convexo nos bordos late· 
rais e em raspadeira arredondada na ex· 
trem1dade superior Reverso do plano de 
separação: 

33 mm x 24 mm x 14 mm. 

Raspadores simpll's convexos 

- Duas lascas de sllex com um dos 
bordos laterais espesso e outro afeiçoa­
do em raspador simples convexo. A mais 
pequena. de forma subpentagonal. apre· 
senta pequenos retoques na base e na 
Pane superior. 
Dimensões da maior, tayacense. 

73 mm x 41 mm x 21 mm, 
Dimensões da menor: 

54 mm x 50 mm x 22 mm. 

Raspadores duplos convergentes 

- Uma lasca subpenlagonal com re­
verso de plano de separação. com dois 
ou lrês reloques num bordo Anverso 
separado em duas panes por uma ares1a 
longitudinal ao longo do bordo esquerdo 

Reloques nos do•s bordos lalerais do an­
verso e na extremidade superior termi­
nada em ponta 1r1angular. O objecto lem 
aspecto de raspador duplo convergente. 
irregular. Base truncada 1ndinada para a 
esquerda (Est 1. fig 1). 
01mensõesc 42 mm x 4 t mm x 24 mm. 

Lascas at1picas retocadas 
com b•co na extremidade superior 

- Uma lasca alongada alipica com 
bordos laterais ligeiramente convexos. 
Conex ocupando a quase totalidade do 
anverso. Retocada na pane superior em 
época mais moderna e terminada em pe­
queno bico triangular. Reverso de plano 
de separação com dois negalivos na 
base 
Dimensões: 56 mm x 37 mm x 20 mm. 

SERIE 11 - ACHEULENSE SUPERIOR 
- PEÇAS EOLIZADAS 

Peças aparentadas aos bifaces 
- Um núcleo de quartzito, de tipo Le­

va 11 o Is, aparentado aos •coups-de· 
-polng• bifaciais. Base truncada. inclina­
da da esquerda para a direita. Bordo late­
ral direito convexo. Bordo lateral esquer­
do côncavo. com pequena saliência 
1nangular na melade superior. Extremi­
dade superior do exemplar 1mperfe1ta, de 
forma 1riangular Reverso dividido em 
duas parles por aresta longiludinal 
central 

Anverso lrabalhado na base e nos 
dois bordos la1era1s por negativos incli­
nados Parte central do anverso forman­
do uma faixa long1tud1nal plana (Est. 1. 
fig 3). 
Dimensões: 98 mm x 76 mm x 46 mm. 

Núcleos e fragmentos. utilizados como 
raspadores ou raspadeiras nucleiformes 

- Um poliedro de quartzo com um 
dos bordos apresentando um gume um 
pouco ziguezagueado. 
Dimensões: 90 mm x 83 mm x 58 mm. 

- Cinco núcleos. dos quais 3 de 
quarlzo e dois de sllex. com uma das 
faces achatada e outra saliente. Bordo 
esquerdo do anverso apresentando um 
gume convexo deslinado a servir de ras­
pador, completado nos dois exemplares 
de sllex por alguns reloques. 

Dimensões do maior em sílex (Est. 2, 
fig. 1): 

60 mm x 45 mm x 23 mm. 
Dimensões do menor em quanzo: 
40 mm x 33 mm x 26 mm. 
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Est 1 - MOINHO DA CARRASOUEIRA 
1 - Raspador duplo convergen1e (Acheulense antigo) 
2 - Raspador sub-rec1• neo (Acheuiense superlOr) 
3 - Peça aparenlada aos t>faces (Acheulense superior) 

2 

o 3cm 

3 



- Um fragmento de núcleo de sílex 
Reverso de plano de separação. Anverso 
atravessado por aresta long11udinal cen­
tral. Trabalhado nos bordos por lascas 
mu110 inclinadas e por alguns pequenos 
reloques. Extremidade superior com in­
dlclos de ter servido de raspadeira. 
Dimensões: 6t mm x 51 mm x 35 mm. 

Calotes de seixo 

- Metade de uma calote de seixo, 
alongada. em quartzito. com reverso de 
super1icie primitiva Anverso trabalhado 
a Part11 dos bordos laterais e separado 
em duas metades por aresta longitudinal 
inclinada. Base truncada transversal­
mente. 
Dimensões: 67 mm x 47 mm x 29 mm. 

Raspadeiras 

- Sete lascas. das quais 2 de quartzo 
e 5 de sflex. afeiçoadas em raspadeiras 
de formas multo Irregulares. 
Dimensões da maior 

37 mm x 36 mm x 18 mm 
Dimensões da menor· 

26 mm x 22 mm x 8 mm. 

Seixo raspador 

- Um seixo raspador achatado. com 
reverso de super1icie pnm111va. com ex­
cepção de 2 pequenos negativos no bor­
do direito. Anverso coberto na maior par­
te pela super1lc1e primitiva do seixo com 
excepção de um negativo mais antigo, 
lruncando a base, e outro mais recente, 
da série Ili ou IV, no bordo esquerdo. 
~m lorte saliência triangular. 
Dimensões 60 mm x 51 mm x 18 mm. 

RasJ)ador rransversal mcl1nado 

- Um raspador transversal inclinado. 
Reverso de plano de separação com bol­
bo e plano de percussão na base. Bordo 
esquerdo com pequenos retoques. An­
verso d1v1d1do em três partes por arestas 
que se fUntam na parte esquerda. Bordo 
superior transversal, sub-rectilineo, den­
ticulado, ligeiramente Inclinado da direita 
Para esquerda 
Dimensões: 35 mm x 25 mm x 12 mm. 

Raspador simples sub-rect//lneo 

- Um fragmento de seixo de quartzi­
to, afeiçoado no bordo esquerdo do an­
verso em raspador sub-rectilineo. Base 
do arwerso truncada obliquamente, incli­
nando da d11e1ta para a esquerda. Rever­
so de superfloe pnm1bva, com pequeno 

negativo de fractura na parte mais sa­
liente. 
Dimensões 45 mm x 36 mm x 31 mm. 

Raspadores duplos convergentes 

- Nove lascas afeiçoadas em raspa­
dores duplos convergentes, das quais 
uma de quartzo, uma de quartzito e as 
outras de sllex. todas com reverso apla­
nado e anverso saliente. 

A maior (Est 2. fig. 2) tem extremida­
de superior torcida para a esquerda. 
Dimensões. 58 mm x 40 mm x 23 mm. 

A lasca de quartzito. de técnica taya­
cense, tem reverso de plano de separa­
ção com bolbo e p•ano de percussão 
num dos bordos 
Dimensões. 53 mm x 50 mm x 19 mm 
(Est. 2, lig 3) 

A mais pequena é de quartzo. 
Dimensões: 25 mm x 20 mm x 8 mm. 

Raspadores duplos convexos 

- Duas tascas relocadas em raspa­
dores duplos convexos. a maior em 
quartzo branco e a menor, alongada e 
achatada, em sílex. 
Dimensões da maior: 

43 mm x 33 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor: 

42 mm x 29 mm x 11 mm. 

Raspadores duplos convexos 
e rectilmeos 

- Uma lasca retocada em raspador 
duplo, convexo, esmagado no bordo d1-
rel10 e rectllfneo no bordo esquerdo do 
anverso. 
Dimensões· 62 mm x 37 mm x 22 mm. 

Raspadores duplos convexos 
e côncavos 

- Seis lascas retocadas, das quais 
duas tayacenses. afeiçoadas em ragpa­
dores duplos. convexos num dos bordos 
laterais e cOncavos no outro. 

Dimensões da maior, alongada (Est. 2. 
lig4,Fot 1): 

59 mm x 34 mm x 17 mm. 
Dimensões de uma de quartzo, com 

extremidade superior triangular (Est. 2, 
fig. 5). 

57 mm x 36 mm x 14 mm. 
Dimensões da menor: 

35 mm x 22 mm x 14 mm. 

Lascas at1picas retocadas 

- Quatro tascas atípicas retocadas, 
das quais duas de quartzo e as outras de 
sílex 9 
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Dimensões da maior 
41 mm x 35 mm x 10 mm. 

Dimensões da menor 
40 mm x 33 mm x 15 mm. 
- Uma •fatia• de seixo, lruncado. de 

quartzito, de cor castanho-avermelhada 
escura. Bordos laterais de superfície pri­
mitiva de seixo: face superior trabalhada 
a partir dos bordos laterais por lascas In­
clinadas. Gume terminal largo. ligeira­
mente convexo. Face Inferior truncada 
por lascas inclinadas, sobretudo a parur 
de um dos bordos formando um gume 
transversal sub-reclllineo (Est. 1, fig. 2) 
Dimensões. 79 mm x 70 mm x 58 mm. 

SIÔRIE lll·IV ACHEULENSE 
SUPERIOR E MUSTIERENSE 

Bifaces atlpicos 
Um biface cordiforme sobre calote de 

seixo de quartzito Reverso convexo, na 
sua maior parte de superfície primitiva. 
Trabalhado apenas na metade superior 
do bordo direito convexo e na extremida­
de super1or. por um confunto de peque· 
nas lascas inclinadas. Anverso de plano 
de separação com bolbo e plano de per· 
cussão de superfície pnmibva na base 
Trabalhado nos dois bordos laterais e na 
extremidade superior por lascas pouco 
Inclinadas e muitas vezes sub-horizon­
tais (Est 2, fig. 6, Fot 2). 
Dimensões 81 mm x 62 mm x 38 mm. 

Seixos truncados 
- Um pequeno seixo de quartzito de 

tipo •pebble culture• com superfície pri· 
mitiva ocupando o reverso e a maior par· 
te do anverso Trabalhado na extremida­
de superior do anverso por pequenas 
lascas inclinadas. Uma delas, maior, loi 
tirada da parte supenor do bordo direito 
(Est. 3, hg. 1). 
Dimensões. 42 mm x 33 mm x 18 mm. 

Nucteos poliédricos 

- Vinte e nove núcleos poliédricos e 
fragmentos. dos quais 2 de quartzito e os 
outros de sílex, alguns com gumes utili· 
zados como raspadeiras ou raspadores 
nucleiformes. 
Dimensões do maior. 

68 mm x 60 mm x 41 mm. 
Dimensões do menor: 

31 mm x 24 mm x 19 mm 
- Um núcleo must1erense arredon­

dado com reverso côncavo. Anverso sa· 

Ilente com pequenos retoques nos bor­
dos e cortex ocupando a parte central. 
Dimensões: 37 mm x 35 mm x 17 mm. 

Calotes de seixo 

- Duas calotes de seixo de quartzito, 
tendo um dos bordos aproveitado como 
raspadeira. 
Dimensões da maior· 

75 mm x 51 mm x 29 mm. 
Dimensões da menor· 

74 mm x 66 mm x 40 mm. 

Raspadeiras 
- Uma lasca arredondada com rever· 

so de plano de separação e com anverso 
saliente, retocado em três bordos para 
servir de raspadeira. 
Dimensões: 28 mm x 31 mm x 14 mm 

Raspadeiras e raspadores 
- Uma lasca sublosangular alongada 

de quartzito Reverso de plano de sepa­
ração com bolbo na base. Bordos laterais 
com ligeiros retoques na metade supe­
rior Extremidade superior com retoques 
em raspadeira. 
Dimensões· 59 mm x 49 mm x 13 mm. 

- Uma lasca atipica com reverso de 
plano de separação. Anverso com cortex 
na parte superior. Bordos laterais com 
gumes sub-recblíneos. Extremidade su· 
perior retocada em raspadeira sub·recll­
línea, Inclinada para a esquerda. 
Dimensões: 42 mm x 29 mm x 15 mm. 

·-· Uma lasca alongada com reverso 
de plano de separação. Anverso saliente 
com truncatura longitudinal ao longo do 
bordo direito. Bordo esquerdo retocado 
em raspador subrectllíneo e extremidade 
superior em pequena raspadeira 
Dimensões: 41 mm x 28 mm x 19 mm. 

- Uma lasca de sílex com reverso de 
plano de separação Anverso dividido 
em duas partes por um aresta fong1tudi· 
nal central. Bordos laterais afeiçoados 
em raspadores côncavos e extremidade 
superior em raspadeira arredondada. 
Base Inclinada da direita para a esquerda 
(Est. 3. fig. 7). 
Dimensões: 61 mm x 44 mm x 20 mm. 

- Uma lasca retocada em quase Ioda 
a periferia, em raspador côncavo num 
dos bordos. convexo no outro e em ras· 
padeira no terceiro. 
Dimensões: 38 mm x 35 mm x 13 mm. 
~ Uma rasca com reverso côncavo de 

plano de separação com retoques na 
parte inferior dos dois bordos laterais, 
afeiçoados em raspadores duplos côn· 



Esl 2 - MOINHO DA CARRASOUEIRA 
1 - Nucleo mus1,erense (Actteulense super>0r) • 2 - Raspador duplo convergen1e (Acheutense supenor) 

3 - Raspado< duplo convergenle (Acheulense supero0t) • 4 - Raspador duplo convexo e cõncavo (Actteutense super'°') 
5 - Raspador duplo conve•o e cõncavo (Acheulense superoOt) • 6 - S.face a1,pico sobre lasca (Acheuiense super>0r·Mus1 erense) 

o 3 cm 

6 11 
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cavos. Anverso com lor1e saliência cen­
tral, relocado em raspador duplo conve­
xo na parte superior dos bordos laterais 
e em raspadeira na extremidade supe­
rior. 
Dimensões: 55 mm x 43 mm x 22 mm. 

Raspador transversal 
- Uma lasca com reverso de plano 

de separação. com bolbo e plano de per­
cussão na base. Bordo superior em ras­
pador lransversal ligeiramente denlicula­
do. Bordo lateral direito com pequenos 
retoques. 
Dimensões: 37 mm x 27 mm x 9 mm. 

Raspadores simples convexos 
- Uma grande placa de quartzo, com 

bordo esquerdo do anverso afeiçoado 
em raspador simples convexo e termina­
do em bico na extremidade superior. 
(Est. 3, fig. 9). 
Dimensões: 96 mm x 78 mm x 29 mm. 

- Dois fragmentos, com um dos bor­
dos lalerais espesso e bordo lateral 
opos10 afeiçoado em raspador simples 
convexo. 
Dimensões do maior, em quartzo: 

67 mm x 55 mm x 30 mm. 
Dimensões do menor: 

50 mm x 38 mm x 20 mm. 
- Quatro lascas de formas diversas 

retocadas no bordo esquerdo do anver­
so em raspador simples convexo. Bordo 
direito espesso. Reverso de plano de se­
paração. 
Dimensões da maior, mustierense: 

46 mm x 40 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor, retocada em to­
dos os bordos: 

40 mm x 34 mm x 9 mm. 

Raspadores simples côncavos 

- Uma lasca 1ayacense, alongada e 
encurvada. Reverso de plano de separa­
ção com bolbo e plano de percussão na 
base. Anverso na maior parte de super­
ficie primitiva. trabalhado no bordo direi-
10. afeiçoado em largo raspador côncavo 
e na extremidade superior. por peque­
nas lascas Inclinadas (EsL 3. fig. 5). 
Dimensões: 57 mm x 26 mm x 12 mm. 

- Uma pequena lasca lracturada na 
sua extremidade superior. Afeiçoada no 
bordo esquerdo do anverso em raspador 
côncavo. 
Dimensões: 34 mm x 25 mm x 12 mm. 

Raspador simples sub-rectillneo 
- Um lragmen10 subquadrangutar de 

quartzo com reverso aplanado por lascas 

!Iradas dos bordos. Anverso convexo, 
retocado na extremidade superior em 
raspador sub-reclilíneo, ligeiramente 
côncavo. 
Dimensões: 41 mm x 37 mm x 21 mm. 

Raspadores simples com ponta triangu­
lar na extremidade superior 

- Uma lasca estreita e alongada de 
quartzito com bordo lateral esquerdo es­
pesso, acompanhado por aresla longitu­
dinal. Bordo direito retocado em raspa­
dor rectilfneo. Extremidade superior em 
ponta 1rlangular. 
Dimensões: 40 mm x 25 mm x 9 mm. 

- Uma fasea de quartzo com reverso 
de plano de separação com bolbo e pla­
no de percussão na parte Inferior do bor­
do esquerdo. retocado em raspador côn­
cavo. Anverso com aresla longilUdinal 
central e bordo esquerdo relocado em 
raspador convexo. Exlremidade superior 
em ponta 1riangular torcida para a direita. 
Dimensões: 41 mm x 32 mm x 15 mm. 

Raspadores duplos convergentes 
- Seis lascas com reverso de plano 

de separação e anverso com saliência 
central em duas. Uma das lascas é de 
quartzito. Bordos laterais afeiçoados em 
raspadores convergentes e ex1remidade 
superior em ponta triangular. 
Dimensões da maior (Esl. 3, fig. 4) : 

62 mm x 39 mm x 20 mm. 
Dimensões da menor: 

48 mm x 38 mm x 18 mm. 
- Uma lasca de grande forma10. sub­

triangular, com reverso de plano de se­
paração. Anverso salienle com secção 
1ransversal subtrapezoldal. Bordos lale­
rais relocados em raspadores conver­
gentes. Base lransversal sub-rec1ilinea, 
ligeiramente convexa. Extremidade su­
perior arredondada. Bordo direito do an­
verso com negativo alongado ocupando 
a sua totalidade. Bordo esquerdo com 
grande negativo de lasca na parte inferior 
e outro na extremidade superior. Faixa 
cen1ral com duas facetas planas no pro­
longamenlo uma da outra. 
Dimensões: 73 mm x 60 mm x 24 mm. 

- Uma lasca de silex com reverso de 
plano de separação. retocada na sua ex-
1remidade, larga, em raspador convexo. 
Anverso com retoques em lodos os bor­
dos. Bordos laterais afeiçoados em ras­
padores duplos convergenles, sendo o 
bordo direito rectillneo e bordo esquerdo 
côncavo. 
Dimensões: 38 mm x 32 mm x 13 mm. 



Raspadores duplos sub-rec/ilineos 
- Um fragmento de seixo alongado. 

retocado nos bordos laterais em raspa· 
dor duplo sub-rectillneo. Extremidade 
superior arredondada e denliculada. 
Base Inclinada da esquerda para a 
direita 
Dimensões: 47 mm x 32 mm x 19 mm. 

Raspadores duplos convexos 
- Uma placa com reverso de plano 

de separação e anverso com secção 
transversal subtrapezo1dal. Afeiçoada 
nos bordos laterais em raspador duplo 
convexo. Extremidade superior com pe· 
quena concavidade central entre dois b1· 
cos salientes (Est. 3. fig . 6). 
Dimensões: 48 mm x 31 mm x 12 mm. 

- Uma lasca de quartzito afeiçoada 
em raspador duplo convexo, no anverso, 
recortado por aresta longitudinal central. 
Reverso de plano de separação. 
Dimensões: 49 mm x 39 mm x 16 mm. 

- Duas lascas com reverso de plano 
de separação. Anverso com bordos late· 
ra1s afeiçoados em raspadores duplos 
convexos e o maior com base transver· 
sal rectilinea 
Dimensões da maior· 

40 mm x 32 mm x 12 mm. 
Dimensões da menor. tayacense: 

26 mm x 20 mm x 8 mm. 

Raspadores duplos convexos 
e côncavos 

- Duas lascas retocadas no anverso, 
em raspador duplo convexo num dos 
bordos laterais e côncavo no outro. Am· 
bas são de técnica tayacense. 
Dimensões da maior· 

39 mm x 29 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor: 

36 mm x 26 mm x 9 mm. 

Raspadores duplos cem extremidade 
superrcr em ponta aburilada 

- Uma lasca sublosangular com rever­
so de plano de separação. Anverso con· 
vexo, percorrido por aresta longitudinal 
central, retocado nos dois bordos late· 
rals. Extremidade superior em ponta 
aburilada (Est. 3, fig. 3). 
Dimensões: 51 mm x 25 mm x 18 mm. 

Raspadores duplos com extremidade 
superior em ponta triangular 

- Duas pequenas lascas ovais, com 
reverso de plano de separação côncavo. 

Anver60 um pouco saliente. com bor· 
dos laterais convexos. ligeiramente reto-

cados. Extremidade superior em ponta 
triangular larga 
Dimensões da maior: 

36 mm x 25 mm x 11 mm. 
Dimensões da menor: 

31 mm x 23 mm x 10 mm. 
- Uma lasca subpentagonal com re· 

verso de plano de separação, com bolbo 
no bordo esquerdo. Anverso convexo, 
retocado na metade superior dos dois 
bordos laterais e com extremidade supe· 
nor em ponta tnangular larga 
Dimensões: 34 mm x 30 mm x 10 mm. 

Furadores 
- Nove lascas de formas diversas. 

afeiçoadas em furadores. sendo quatro 
tayacenses. Reverso de plano de sepa· 
ração e anverso sahente com retoques 
nos bordos laterais. Extremidade supe· 
rlor em ponta saliente. 
Dimensões da maior: 

45 mm x 33 mm x 20 mm. 
Dimensões da menor: 

24 mm x 20 mm x 8 mm. 
- Seis lascas afeiçoadas em furado· 

res numa das extremidades. sendo uma 
de quartzo. uma de quartzito e as outras 
de silex. 
Dimensões da maior: 

38 mm x 35 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor, triangular: 

27 mm x 18 mm x 11 mm. 

Ummas 
- Uma lâmina estreita e alongada, 

torcida. Reverso de plano de separação 
com bolbo e plano de percussão na 
base. Anverso convexo. percorrido por 
aresta longlludlnal central. Bordo direi1o 
côncavo na parte central e convexo. in· 
clinado para a esquerda, na sua extremi· 
dade superior Bordo esquerdo convexo. 
nos 2/3 infenores e cõnvavo na parte su· 
penor (Est. 3. fig. 2; Foi. 3). 
Dimensões: 42 mm x 21 mm x 10 mm. 

Lascas retocadas diversas 
- 16 lascas retocadas de técnica 

layacense. das quais três de quartzo. 
Dimensões da maior: 

64 mm x 42 mm x 19 mm. 
Dimensões da menor: 

20 mm x 18 mm x 5 mm. 
- Uma lasca de quartzilo de lécnica 

mustierense. retocada e com plano de 
percussão lacetado. 
Dimensões. 42 mm x 38 mm x 12 mm. 

- Vinte e oito lascas retocadas atip1· 
cas. das quais uma de quartzo e três de 
quartzito. 

Dimensões da maior· 
60 mm x 31 mm x 19 mm. 

Dimensões da menor· 
16 mm x 16 mm x 11 mm. 

SéRIE V PALEOLITICO SUPERIOR (?) 

Uni face 
- Uma extremidade de uniface de 

forma triangular larga. em quartzito. com 
reverso de superficie primitiva de seixo e 
anverso separado em duas partes por 
uma aresta long1tud1nal. Bordo esquerdO 
trabalhado por três ou quatro negat1VOS 
pouco inclinados. Base de fractura trans· 
versai. 
Dimensões 65 mm x 64 mm x 35 mm. 

Percutor 
- Um pequeno percutor de quartzo 

de forma redonda, um pouco achatado, 
com lndfcios de ullllzação. 
Dimensões: 42 mm x 41 mm x 27 mm 

Núcleos poliédricos 
- Dezoito núcleos poliédricos e frag· 

mentes, todos de sílex. alguns utilizados 
como raspadeiras ou raspadores nucle1· 
formes 
Dimensões do maior. 

60 mm x 49 mm x 38 mm. 
Dimensões do menor: 

29 mm x 25 mm x 20 mm. 

Núcleos diversos 
-- Um nücleo arredondado de sflex, 

com um dos bordos apresentados em 
gume que serviu de raspador rectilfneo. 
Dimensões: 72 mm x 67mm x 47 mm. 

Calotes de seixo 
- Uma calote de seixo de quartzo. 

afeiçoada em raspadeira nucieiforme. 
Dimensões: 65 mm x 48 mm x 54 mm. 

- Uma calote de seixo anedondada 
de calcáno esbranquiçado. com uma das 
faces rela11vamente plana, trabalhada por 
lascas sub-horizontais tiradas a partir de 
todos os bordos e com gume convexo 
no bordo esquerdo. Outra face com bor· 
do esquerdo cortado por uma truncadura 
bastante inclinada e o resto da face com 
alguns negativos apagados, tirados da 
base. 
Dimensões: 88 mm x 75 mm x 39 mm. 

Raspadeiras 
- Duas lascas retocadas em peque· 

nas raspadeiras. com uma das faces re· 13 
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Est 3 - MOINHO DA CARRASOUEIRA 
1 - Seixo truncado (Acheulense supor1or-Must1erense) • 2 - Lamina denllculada (Acheulense super•Or·Mus11erense) 
3 - Raspador duplo com exucm•dade supenor em ponta aburilada (Acheulense superior·Musi.erense) 
4 - Raspador duplo convergente (Achoulense supe11or-Mus11erense) • 5-Raspador simples cõticavo (Acheulense supenor·Mus11erense) 
6 - Raspador duplo convexo (Acheulense supeno1. Mus11erense) • 7 - Peça compós1ta-raspade1ra e raspado• (Acheulense superoor· Mus11orense) 

14 8 - Um1na (Paleohbco supenor) • 9 - Raspador simples convexo (Acheulense supenor·Must•erense) 



!ativamente plana ou ligeiramente cônca­
va e outra race saliente. Estas duas las­
cas possuem estilo do Paleolítico supe· 
rior (Est. 4, fig. 3). 
Dimensões da maior: 

37 mm x 28 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor: 

26 mm x 22 mm x 8mm. 
- Uma lasca espessa com reverso 

relativamente plano e anverso de plano 
de separação com vestigios de bolbo e 
de plano de percussão mustierense 
numa das extremidades, utilizada como 
raspadeira. Extremidade oposta de frac· 
tura transversal recente. 
Dimensões: 46 mm x 38 mm x 18 mm. 

Raspadores e raspadeiras 
- Uma lasca espessa com reverso de 

plano de separação. Anverso coberto na 
sua parte central, na base e na parte infe· 
rior do bordo direito pelo cortex. Bordo 
esquerdo areiçoado em raspador com 
pequena saliência na parte central. Ex· 
tremidade superior retocada em peque· 
na raspadeira. 
Dimensões: 47 mm x 32 mm x 16 mm. 

Raspadores simples convexos 
- Uma lasca de sílex de técnica taya­

cense com reverso de plano de separa· 
ção com bolbo e plano de percussão na 
base. Anverso trabalhado por diversas 
lascas. Bordo direito espesso e bordo 
esquerdo afeiçoado em raspador ligeira· 
mente convexo. quase rectilíneo. 
Dimensões: 58 mm x 42 mm x 20 mm. 

- Uma lasca pirirorme com bordo di­
reito do anverso espesso. convexo e 
bordo esquerdo trabalhado por 4 ou 5 
lascas, afeiçoando um raspador simples 
convexo. Extremidade superior em bico 
triangular inclinado para a esquerda. Re· 
verso trabalhado por diversas lascas tira­
das sobretudo da base. convexa e arre­
dondada e do bordo direito (Est. 4, fig. 1 ). 
Dimensões: 49 mm x 38 mm x 18 mm. 

- Três fragmentos de silex de rormas 
irregulares, areiçoados em raspadores 
sim pies convexos nos bordos laterais 
esquerdos do anverso. 

Um deles é tayacense com reverso de 
plano de separação com bolbo e plano 
de percussão liso. Bordo direito espesso 
e bordo esquerdo em raspador convexo. 
Dimensões: 62 mm x 44 mm x 21 mm. 

Os outros dois, multo irregulares, 
apresentam o bordo lateral esquerdo 
afeiçoado em raspador simples convexo 
e bordo direito espesso com bico lrian· 
guiar saliente devido a retoque. 

Dimensões do maior: 
68 mm x 52 mm x 27 mm. 

Dimensões do menor: 
58 mm x 52 mm x 28 mm. 

Raspadores simples côncavos 
- Uma lasca de silex com bordo di­

reito espesso e bordo esquerdo areiçoa­
do em raspador simples côncavo. 
Dimensões: 37 mm x 3 mm x 18 mm. 

Raspadores duplos convergentes 
- Uma lasca de quartzito de técnica 

tayacense, retocada nos bordos laterais 
e sobretudo no bordo direito. para servir 
de raspador duplo convergente. Base 
transversal incl1nada para a direita. 
Dimensões: 44 mm x 37 mm x 20 mm. 

Furadores 
- Cinco lascas retocadas em rurado· 

res em uma das extremidades, com re­
verso plano e anverso saliente. Duas são 
de rorma triangular e três losangulares. 
Dimensões da maior: 

47 mm x 33 mm x 20 mm. 
Dimensões da menor em quartzo: 

31 mm x 24 mm x 15 mm. 

Lascas retocadas 
- Três lascas retocadas de técnica 

tayacense. 
Dimensões da maior: 

46 mm x 39 mm x 15 mm. 
Dimensões da menor: 

20 mm x 16 mm x 5 mm. 
- Sete lascas retocadas atípicas de 

rormas diversas. 
Dimensões da maior: 

60 mm x 31 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor: 

23 mm x 19 mm x 7 mm. 

SÉRIE VI - PALEOLÍTICO SUPERIOR 
E PÓS-PALEOLÍTICO 

Núcleos poliédricos 
- Vinte núcleos poliédricos ou frag­

mentos de núcleos, às vezes com gu­
mes apresentando alguns retoques. 
Dimensões do maior, retocado em ras­
padeira nucleiforme (Est. 4, fig. 4 ): 

58 mm x 48 mm x 26 mm. 
Dimensões do menor: 

29 mm x 20 mm x 19 mm. 

Raspadores simples convexos 
- Dois raspadores convexos sobre 

grandes lascas com reverso de plano de 

separação e anverso atravessado por 
aresta longitudinal central. O maior apre­
senta pequenos retoques nos dois bor­
dos laterais. Bordo esquerdo em raspa­
dor convexo. O menor de forma triangu· 
lar tem o bordo esquerdo do anverso 
tambêm retocado em raspador convexo. 
Dimensões do maior: 

70 mm x 50 mm x 28 mm. 
Dimensões do menor: 

68 mm x 50 mm x 15 mm. 
- Uma lasca de quartzo com reverso 

de plano de separação. Anverso com 
bordo direito espesso e bordo esquerdo 
com pequenos retoques em raspador 
simples convexo. 
Dimensões: 

54 mm x 37 mm x 18 mm. 
- Uma lasca sublosangular com re· 

verso de plano de separação. Anverso 
dividido por aresta longitudinal central e 
por outra lransversal, menos acentuada. 
Bordos laterais convergentes, convexos, 
com pequenos retoques. 
Dimensões: 

53 mm x 42 mm x 16 mm. 

Raspadores simples côncavos 
- Uma lasca de silex com bordo di· 

reito espesso e bordo esquerdo areiçoa· 
do em raspador côncavo. 
Dimensões: 

48 mm x 39 mm x 17 mm. 

Raspadores duplos sub-rect//fneos e 
convexos 

- Duas lascas achatadas com rever­
so de plano de separação. Anverso sa­
liente com aresta longitudinal central, 
areiçoado em raspador duplo, convexo 
no bordo esquerdo e sub-rectillneo no 
bordo direito. Extremidade superior com 
pequeno bico terminal virado para a 
direita. 
Dimensões da maior: 

42 mm x 30 mm x 10 mm. 
Dimensões da menor (Est. 4, fig. 2) : 

31 mm x 23 mm x 13 mm. 
- Duas lascas de técnica tayacense 

com reverso de plano de separação, re­
tocadas nos bordos laterais do anverso 
em raspadores duplos rectllineos e con­
vexos. 
Dimensões da maior: 43 mm x 30 mm x 
14 mm. 
Dimensões da menor: 26 mm x 18 mm x 
8mm. 

Raspadores duplos sub-rectilineos e 
côncavos 

- Uma lasca subtríangular com rever· 
so de plano de separação. Anverso com 1 s 
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parte central plana e ttês bordos retoca­
dos. dois em raspadores sub-rect11ineos 
e um ligeiramente cõncavo. 
Dimensões: 

45 mm x 45 mm x 17 mm 

Raspadores duplos convexos 

- Uma lasca tayacense com reverso 
de plano de separação. bolbo e plano de 
percussão na base. transversal. rec~li­
nea Anverso com bordo esquerdo con­
vexo, retocado e bordo d1re1to convexo 
com alguns retoques e com forte sahên· 
ela triangular central. Extremidade supe· 
rior em ponta ligeiramente inclinada para 
a direita Trata-se de um raspador duplo 
convexo. (Est 4. fig 5; Foi. 4) 
Dimensões: 

69 mm x 45 mm x 16 mm 

Raspadores duplos convexos e 
côncavos 

- Uma grande lasca subtrlangular 
com reverso de plano de separação e 
vestígios de bolbo na base. Anverso de 
secção transversal subtrapezoidal. Bor­
dos laterais retocados em raspadores 
duplos. ligeiramente convexo no bordo 
direito e côncavo no bordo esquerdo. 
Extremidade superior em ponta triangu· 
lar arredondada Base transversal ligeira­
mente convexa 
Dimensões: 72 mm x 59 mm x 24 mm 

Lascas retocadas em toda a periferia 
- Uma tasca achatada, arredondada, 

com retoques em toda a periferia do an· 
verso. Reverso de plano de separação 
com bolbo e plano de percussão taya­
cense na base. 
Dimensões: 

36 mm x 37 mm x 9 mm. 

Pontas 
- Uma lasca estreita e alongada, ter­

minada em ponta na extremidade supe­
rior e com veslig1os de retoques na parte 
superior do bordo esquerdo. 
Dimensões: 

45 mm x 20 mm x 9 mm. 

Lbminas 

- Uma lãmina estrella e alongada 
com extremidade Inferior terminada em 
ponta e extremidade superior mais larga 
afeiçoada em raspadetra Bordo lateral 
direito em cortex e bordo esquerdo afeiço­
ado em raspador rectilfneo. (Est 3. fig 8). 

Dimensões: 
51 mm x 21 mm x 12 mm. 

- Quatro pequenas lãminas de lor· 
mas diversas. uma delas com vestig1os 
de retoques e extremidade superior em 
ponta. Outra com metade direita do an­
verso e extremidade superior convexa. 
cobertas pelo cortex. 

Dimensões da maior 
45 mm x 20 mm x 9 mm. 

Dimensões da menor; 
36mm x 12mm x 10mm. 

Percutores 

- Um percutor arredondado de sílex 
com uma face aplanada 
Dimensões. 

68 mm x 61 mm x 58 mm. 

Lascas retocadas 
- Dez lascas atípicas retocadas. 

Dimensões da maior: 
49 mm x 30 mm x 18 mm. 

Dimensões da menor 
19mm x 16mm x 6mm. 

Lascas não retocadas 

- Onze lascas náo retocadas de téc· 
nica tayacense. 
Dimensões da maior em quartzo: 

51 mm x 35 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor· 

28 mm x 14 mm x 8 mm. 
- Vinte e seis lascas atípicas nào re· 

tocadas. 
Dimensões da maior; 

55 mm x 39 mm x 22 mm. 
Dimensões da menor: 

1 O mm x 8 mm x 2 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS S~RIES 
llElll-IV 

Raspadeiras 

- Uma lasca alongada com reverso 
de plano de separação, bolbo e plano de 
percussão na base. ligeiramente retoca­
da Anverso convexo. afeiçoado na ex­
tremidade superior em raspadeira arre­
dondada. Retocada na série Ili por 2 ou 3 
lascas tiradas da parte 1nlerior do bordo 
direito. 
Dimensões: 

48 mm x 35 mm x 16 mm. 

Raspadores transversais 

- Um raspador transversal com re· 
verso de plano de separação, com bolbo 
de percussão na base. Anverso conve· 



xo. Extremidade superior em forte bico 
triangular. 
Dimensões: 

54 mm x 39 mm x 15 mm. 

Raspadores e raspadeiras 
- Uma pequena lasca tayacense com 

reverso de plano de separação. Parte 
central do anverso ocupada pelo cortex. 
Retocada nos bordos laterais e na extre­
midade superior para servir de raspador 
convexo e de raspadeira 
Dimensões: 

33 mm x 24 mm x 12 mm 

Raspadores duplos convergentes 
- Uma lasca afeiçoada nos bordos la­

terais em raspador duplo convergente 
Extremidade superior do anverso com 
pequena ponta denticulada. Parte central 
do anverso coberta pelo cortex. Reverso 
de plano de separação com bolbo e pla­
no de percussão à direita. na base. Reto­
ques no bordo esquerdo e na extremida­
de superior. 
Dimensões: 

41 mm x 27mm x 13mm. 

Raspadores duplos convexos 
- Uma lasca sublosangular com bor­

dos laterais do anverso retocados em 
raspadores duplos convexos e extremi­
dade superior com bico saliente. Rever­
so de plano de separação (Est. 4, fig. 7) . 
Dimensões: 

43 mm x 39 mm x 15 mm. 

Raspadores duplos convexos e rectllf­
neos 

- Uma pequena lasca layacense com 
reverso de plano de separação. Parte 
central do anverso de cortex. Bordos la­
terais retocados em raspador duplo con­
vexo e rectilfneo. Extremidade superior 
com pequeno bico. 

Raspadores duplos convexos e cõncavos 

- Uma lasca da série li, retocada na sé­
rie Ili-IV. Reverso de plano de separação 
com vestígios de bolbo de percussão na 
base do bordo esquerdo. Parte superior 
do mesmo bordo com alguns retoques 
de regularização. Anverso retocado em 
raspador duplo, convexo no bordo es­
querdo e côncavo nos 2/3 inferiores do 
bordo direito. Base sub-rectllínea. Extre­
midade superior terminada em bico ligei­
ramente torcido para a esquerda (Est 4, 
fig. 5). 
Dimensões: 

47 mm x 32 mm x 14 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS si;RIES 
li E IV 

Raspadores transversais 

- Uma lasca tayacense afeiçoada em 
raspador transversal. Reverso de plano 
de separação com bolbo e plano de per­
cussão na base. Anverso retocado em 
todos os bordos. 
Dimensões: 

38 mm x 33 mm x 11 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação. Anverso com bordo direi­
to espesso. Bordo esquerdo afeiçoado 
em raspador simples convexo. Extremi­
dade superior em ponta torcida para a 
direita. 
Dimensões: 

46 mm x 34 mm x 20 mm. 
- Uma lasca da série li retocada na 

parte superior do bordo esquerdo do an­
verso, de cortex. em raspador convexo 
da série IV. Reverso de plano de separa­
ção da série li, com grande negativo da 
série IV nos 2/3 Inferiores do bordo 
direito. 
Dimensões: 

58 mm x 45 mm x 19 mm. 
- Uma lasca sublosangular com re­

verso de plano de separação e com ne­
gativo da série IV ao longo do bordo es­
querdo. Anverso retocado sobretudo ao 
longo do bordo direito convexo. 
Dimensões: 

53 mm x 35 mm x t 5 mm. 
- Três pequenas lascas atípicas, das 

quais a ma10r, de quartzo, retocada em 
raspador convexo e as outras em sílex, 
também retocadas. 
Dimensões da maior. 

43 mm x 26 mm x 18 mm. 
Dimensões da menor: 

22 mm x 18 mm x 16 mm. 

Raspadores duplos sub-rectitineos e 
convexos 

- Uma pequena lasca tayacense, 
achatada, com retoques nos dois bordos 
laterais, um deles afeiçoado em raspador 
convexo e outro em raspador sub-rect11i­
neo. Extremidade superior em pequeno 
bico triangular. 
Dimensões: 

33 mm x 22 mm x 7 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS si;RIES 
li E V 

Raspador nuc/e1forme 

- Um fragmento espesso de sllex 
com uma das faces plana e outra proemi­
nente com bordos abruptos apresentan­
do retoques, afeiçoando o ob1ecto em 
raspador nuclelforme. 
Dimensões: 

49 mm x 41 mm x 38 mm. 

Raspador simples convexo 
- Uma lasca suboval, com bordo di­

reito espesso e bordo esquerdo afeiçoa­
do em raspador simples convexo 
Dimensões: 

39 mm x 25 mm x 15 mm. 

Raspador simples côncavo 

- Um fragmento de sllex. retocado 
em raspador côncavo num dos bordos. 
Dimensões: 

41 mm x 32 mm x 27 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS si;RIES 
Ili E IV 

Raspadeiras 
- Uma pequena lasca subpentagonal 

com reverso de plano de separação 
achatado. Anverso com parte central sa­
liente e com retoques em todos os bor­
dos afeiçoando o ob1ecto numa espécie 
de raspadeira. 
Dimensões: 

28 mm x 30 mm x 13 mm. 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação, com dois bolbos gémeos 
e plano de percussão na base. Anverso 
convexo. retocado em três bordos para 
servir de raspadeira arredondada dlssl­
métrica. 
Dimensões: 

38 mm x 31 mm x 18 mm. 

Lascas retocadas em toda a periferia 

- Uma lasca tayacense com reverso 
de plano de separação. bolbo e plano de 
percussão liso. Anverso retocado em to­
dos os bordos e com extremidade supe­
rior terminando em bico, ligeiramente 
torcido para a direita 
Dimensões: 

39 mm x 36 mm x 1 O mm. 17 
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Es1 4 - MOINHO DA CARRASOUEIRA 
1 - Raspador Slmples convexo (Paleolibeo superior) • 2 - Raspador duplo sub-reclllineo e convexo (Paleoh11co superior) 
3 - Raspade•ra aubclrcular (Paleolol•CO supenor) • 4 - Nucleo poliédnco (Paleolrbco supenor) • 5 - Raspador duplo conve1gen1e, 
convexo e côncavo (Peça com uabalho de duas épocas; Acheulense superior e Acheulense supenor·Musl•erense - S li e Ili-IV). 
6 - Raspador duplo convexo e cõncavo com ex1rem1dade superior em raspado"ª (Peça com 1rabalho de duas epoe-0s. 
Acheulense superlor·Musllerense e Paleolilico superior - S. Ili-IV e V). 
7 - Raspador duplo convexo (Peça com lrabalho do duas épocas Acheulense superior e Acheulense superior Musllerense - S. li e lll·IV). 

2 

3 

o 3 cm 

e 



PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
Ili E V 

Nvcleos po/íédricos 
- Um núcleo poliédrico trabalhado na 

série Ili e apresentando certo brilho. 
Uma das laces. relativamente plana. loi 
retocada na série V. 
Dimensões: 

45 mm x 35 mm x 28 mm. 

Raspadeiras 
- Uma lasca com reverso de plano 

de separação. Anverso percorrido por 
aresta long1tud1nal. deslocada para o lado 
direito. Bordos laterais retocados e ex­
tremidade superior afeiçoada em raspa­
de11a arredondada. 
Dimensões; 

37 mm x 24 mm x 13 mm. 
- Outra lasca de snex. afeiçoada tam­

bém em raspadeira. embora com menos 
retoques. 
Dimensões: 

26 mm x 22 mm x 12 mm. 

Raspadores simples côncavos 
- Três pequenas lascas. das quais 

uma tayacense. com pequenos retoques 
em um dos bordos. afeiçoado em pe­
queno raspador côncavo. 
Dimensões da maior: 

31 mm x 27 mm x t 2 mm. 
Dimensões da menor: 

25 mm x 22 mm x 9 mm. 

Raspadores duplos convexos 
e sub-rect1lineos 

- Uma lasca em forma de •D• com 
um dos bordos convexo, retocado em 
raspador e bordo oposto sub-rectllíneo. 
mais espesso. truncado verticalmente 
por 3 ou 4 negativos. 
Dimensões. 

47 mm x 37 mm x 13 mm. 
- Uma lasca achatada, com reverso 

de plano de separação. Anverso retoca­
do nos dois bordos laterais. em raspador 
sub-rectllíneo no bordo esquerdo e con­
vexo no bordo direito. Base fortemente 
Inclinada da esquerda para a direita devi· 
do a fractura da série mais recente. Ex­
tremidade superior com pequena conca­
vidade entre dois bicos salientes A peça 
tem a lorma de ponta foliâcea. de 11po 
solutróide. Os dois retoques da extrem1· 
dade são da séne mais recente. 
Dimensões: 

65 mm x 33 mm x 1 O mm. 

Raspadores duplos convexos e cônca­
vos com extremidade em raspadeira 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação. Anverso com parte central 
de cortex. Retocado na série V em ras­
pador convexo no bordo direito e cônca­
vo com saliência na parte superior do 
bordo esquerdo. Extremidade superior 
afeiçoada em raspadeira (Est. 4. fig. 6). 
Dimensões: 

50 mm x 42 mm x 15 mm. 

Lascas retocadas atlpicas 
- Seis lascas retocadas atípicas. 

Dimensões da maior· 42 mm x 32 mm x 
13mm. 
Dimensões da menor· 

26 mm x 19 mm x 6 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
IV E V 

- Um fragmento triangular de sllex 
com base transversal ligeiramente cõn· 
cava Um bordo lateral é retocado no an­
verso e outro no reverso. Extremidade 
superior em ponta triangular, irregular 
devido a natureza da rocha 
Dimensões: 

43 mm x 39 mm x 17 mm 

19 
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1 - Raspador duplo convexo e cõocavo. Acheulense super•or 
Moinho da Carrasque•ra 

2 - Biface etip<co sobre lasC8 
Acheulense supellõ< - Must erense 
Mo.nho da Carrasque•ra 

3 - Umona den1JCUla<la Adleutense supenor-Musl erense 
Mo.nho da Carrasque•r• 

Raspador duplo convergen10, convexo e cõncavo. 
Peça com 1rabalho de duas épocas. 

Acheulense supe"º' e Acheulense supenor-Musl•erense 
Mo.nho da Carrasque ra 



5 - Raspade•ra sobre lasca Must'8fense 
Moinho das Cruzes 

6 - Raspador somples convexo 
relocado em maos de metade da penfena Must•erense 
Moinho das Cruzes. 

7 - Núcleo mus11erense. Musuerense 
Moonho das Cruzes 

8 - Ponta ass métrica must erense. retocada 
em ambos os bO<dos 1a1era s Mus1 erense 

M0<nho das Cruzes 

21 
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ESTAÇÃO PALEOLÍTICA DO MOI· 
NHO DAS CRUZES (SERRA OE MON· 
SANTO) 

StRIE 1·11 ACHEULENSE SUPERIOR 
PEÇAS COM LIGEIRA 

EOLIZAÇÃO E BRILHO 

Bifaces 

- um biface cordiforme em quartzito. 
Reverso de superfície primitiva na base e 
na parte 1nlenor do bordo esquerdo. Tra­
balhO de modo irregular devido à nature­
za da rocha Anverso com parte central 
plana. oval. hgeiramente mclmada para a 
esquerda. Retocado em todos os bordos 
por lascas mais ou menos inclinadas, 
afeiçoando gumes convexos (Est. 5, fig 
3) 
Dimensões. 

84 mm x 69 mm x 32 mm. 

Núcleos po/lédricos 

- Seis nucleos poliédricos. às vezes 
com pequenos retoques nos bordos. 
Dimensões do maior em quartzo: 

51 mm x 48 mm x 34 mm. 
Dimensões do menor em silex: 

27 mm x 23 mm x 18 mm. 

Núcleos pol16dncos com bordos em ras­
padores ou raspadeiras 

- Três nucleos poliédricos com bor· 
dos esquerdos do anverso afeiçoados 
em raspadores ou raspadeiras nuclel· 
formes. 
Dimensões do maior: 

65 mm x 11 mm x 44 mm. 
Dimensões do menor: 

40 mm x 35 mm x 28 mm. 

Calotes de seixo 

- Duas calotes de seixos com rever· 
so de superfície primitiva e anverso com 
alguns retoques. 
Dimensões do maior em quartzito: 

46 mm x 42 mm x 16 mm 
Dimensões do menor em quartzo: 

38 mm x 35 mm x 18 mm. 

Raspadores simples reclillneos 

- Um grande fragmento de seixo de 
quartzo, com reverso de superfície pri­
mitiva, com excepção de um negativo de 
lasca na parte superior do bordo esquer· 
do Anverso trabalhado de modo irregu­
lar, na base e no bordo esquerdo, afeiçoa­
do em raspador simples recblineo. 
Dimensões: 

83 mm x 73 mm x 5 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Oito lascas com um dos bordos la­
terais espesso e bordo opos10 afeiçoado 
em raspador simples convexo. Cinco 
são de quanzo e três de sílex. 
Dimensões da maior em quartzo (Esl. 5, 
llg. 4): 

62 mm x 44 mm x 21 mm. 
Dimensões de oulra em silex: 

61 mm x 40 mm x 30 mm. 
Dimensões da menor em quartzo: 

32 mm x 18 mm x 10 mm. 

Raspadores simples convexos com ex­
tremidade superior em ponta 

- Uma lasca alongada, irregular, com 
reverso de plano de separação. Anverso 
percorrido por ares1a longitudinal ao lon­
go do bordo direito espesso. coberto 
pelo cor1ex. Bordo esquerdo retocado 
em raspador convexo irregular, com lor­
te saliência central. Extremidade supe­
rior em pon1a. parcialmente afeiçoada 
em pequena raspadeira (Est. 5, fig. 6). 
Dimensões: 

58 mm x 29 mm x 18 mm. 
- Uma lasca sublosangular de quart· 

zo, irregular devido à natureza da rocha. 
Reverso de plano de separação com boi· 
bo e plano de percussão no bordo direi· 
to, com retoques em raspador convexo. 
Anverso retocado no bordo direito em 
raspador convexo com forte saliência 
central en1re duas concavidades e na ex· 
tremldade superior. afeiçoada em ponta 
proemlnen1e. ligeiramente inclinada para 
a direita. 
Dimensões: 

46 mm x 40 mm x 19 mm. 

Raspadores transversais 

- Uma lasca sublosangular de quar­
tzo. irregular devido à natureza da rocha 
Reverso de plano de separação com bol­
bo e plano de percussão facetado. An­
verso trabalhado por três lascas pnnci· 
pais no bordo direito e um grande negati­
vo na metade esquerda. Bordo superior 
formando um gume convexo inclinado 
para a esquerda. 
Dimensões: 

45 mm x 38 mm x 21 mm. 
- Uma lasca layacense com reverso 

de plano de separação, com bolbo e pla­
no de percussão na base. Bordo direito 
retocado em raspadeira. Anverso ligeira­
mente côncavo. 
Dimensões: 

45 mm x 31 mm x 12 mm. 



o 3 cm 
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Est 5 - MOINHO DAS CRUZES 
t - Fragmento de bclace coro,lorme (Acheulense super«) • 2 Raspador Ouplo convergente d ss'métnco (Acheulense super'°') 
3 - Raspador duplo convergente convexo (Acheulense super'°') • 4 - Raspador simples convexo ltansversal (Acheulense super'°') 
5 - Raspad<lf duplo convergente denbculado (Acheulense superior) • 6 - Raspador simples convexo denticulado 
com extremidade superior em ponta (Acheulense supenor) 23 
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Raspadores duplos convergentes 

- Uma lasca sublriangular afeiçoada 
em raspador duplo convergente. Rever· 
so de plano de separação com bolbo e 
plano de percussão num dos bordos. 
Bordo superior com dois negativos de 
lascas. Anverso relocado nos dois bor­
dos lalerais por lascas multo incllnadas e 
na extremidade superior em gume trian· 
guiar convexo (Est. 5, fig. 2). 
Dimensões: 

43 mm x 44 mm x 16 mm. 
- Uma pequena lasca de sílex, sublo· 

sangular, com reverso de plano de sepa­
ração. Anverso convexo, retocado em 
raspador duplo-convergen1e nos bordos 
laterais e na extremidade superior em 
ponta ligeiramente aburilada Base trian· 
guiar retocada 
Dimensões: 

38 mm x 26 mm x 11 mm. 
- Uma lasca subpentagonal larga. 

com reverso de plano de separação. An· 
verso com parte saliente na extremidade 
superior pontiaguda. ligeiramente lorclda 
para esquerda, entre dois bordos laterais 
aleiçoados em raspadores duplos con· 
vergentes (Est. 5, fig. 5) 
Dimensões: 

58 mm x 58 mm x 19 mm. 
- Nove lascas subtrlangulares, das 

quais quatro de quartzo, afeiçoadas em 
ponta na extremidade superior. Bordos 
laterais convergentes. retocados. e base 
transversal recllllnea Em uês. a base é 
ligeiramente convexa 
Dimensões da maior (Est. 5, fig. 1): 

56 mm x 43 mm x 30 mm. 
Dimensões da menor, em quartzo: 

27 mm x 21 mm x 8 mm. 

Raspadores duplos convexos e rectrlf· 
neos 

- Duas lascas de quartzito, ale1çoa· 
das nos bordos laterais do anverso em 
raspadores duplos, convexos e rectlllne· 
os. Reverso de plano de separação. 
Dimensões da maior: 

55 mm x 40 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor· 

51 mm x 30 mm x 12 mm. 

Raspadores duplos convexos e 
eôncavos 

- Duas lascas alongadas de snex, 
com reverso de plano de separação. An· 
verso retocado no bordo esquerdo, es· 
pesso, em raspador côncavo e no bordo 
direito em raspador ligeiramen1e 
convexo. 

Dimensões do maior: 
55 mm x 36 mm x 15 mm. 

Dimensões do menor· 
50 mm x 33 mm x 29 mm. 
- Uma lasca espessa de sílex com 

patina castanho-avermelhada, com um 
dos bordos afeiçoado em raspador cOn· 
cavo e bordo oposto em raspador 
convexo. 
Dimensões: 

31 mm x 29 mm x 13 mm 

Raspadores duplos convexos e cônca· 
vos com ponta na extremidade superior 

- Uma pequena lasca de quartzo 
com reverso de plano de separação. An· 
verso convexo com base ligeiramente 
arredondada. Bordo direito ligeiramente 
côncavo. Bordo esquerdo convexo e ex· 
tremidade superior com pequeno bico 
central. 
Dimensões: 

35 mm x 26 mm x 12 mm. 
- Uma lasca alongada de silex, com 

reverso de plano de separação, bolbo e 
plano de percussão facetado na base 
Anverso com aresta longitudinal, retoca· 
do na base. nos bordos laterais denbcu· 
lados e na extremidade superior afeiçoa­
da em bico. Parte cen1ral dos dois bor· 
dos laterais côncava. Partes inleriores e 
superiores dos mesmos bordos, conve· 
xas (Est. 6, fig. 4) 
Dimensões: 

51 mm x 30 mm x 13 mm. 
- Uma pequena lasca espessa e 

alongada. com reverso de plano de se· 
paração, bolbo e plano de percussão 
mustlerense. Bordos laterais do anverso 
lrunçados por lascas subverticais ou 
multo inclinadas, o esquerdo convexo e 
o direito convexo-côncavo. Extremidade 
superior afeiçoada em bico com aspecto 
de pequena raspadeira 
Dimensões: 

40 mm x 22 mm x 16 mm. 

Raspador duplo convexo com extreml· 
dade superior em ponta 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação com retoque. Anverso 
com dois bordos laterais afeiçoados em 
raspadores duplos convexos. sendo es· 
passo o da esquerda. Extremidade su· 
perior em ponta aburllada (Est. 6. fig. 3). 
Dimensões: 

55 mm x 39 mm x 16 mm. 

Raspadores duplos convexos com extre· 
midade superior em raspadeira 

- Uma lasca espessa com reverso de 
plano de separação, bolbo e plano de 



percussão na base Bordos laterais do 
anverso afeiçoados em raspadores du· 
ptos convexos, de forma irregular devido 
à natureza da roeha Extremidade supe· 
rior larga, afeiçoada em raspadeira 1rre· 
guiar com bico central. Bordo direito com 
aresta longitudinal. 
Dimensões: 

56mm x 48mm x 22mm. 

Raspadeiras 
- Uma pequena lasca de quartzo de 

técnica tayacense, com reverso de plano 
de separação, bolbo e plano de percus· 
são. Anverso convexo, relocado em 
quase toda a periferia para servir de ras· 
padeira. 
Dimensões: 

28 mm x 32 mm x 14 mm. 

Lascas retocadas 

- Duas lascas 1ayacenses retocadas. 
em quartzo. 
Dimensões da maior: 

41 mm x 31 mm x 15 mm. 
Dimensões da menor 

40 mm x 30 mm x 16 mm. 
- Duas lascas retocadas de técnica 

mustoerense. 
Dimensões da maior: 

32 mm x 30 mm x 11 mm. 
Dimensões da menor: 

25 mm x 21 mm x 11 mm. 
- Catorze tascas retocadas atípicas 

Dimensões da maior· 
39 mm x 31 mm x 16 mm. 

Dimensões da menor 
21 mm x 18 mm x 9 mm. 

S~RIE Ili - MUSTIERENSE 
- PEÇAS COM BRILHO 

Núcleos políédricos 
- Seis núcleos pollédrlcos ou frag­

mentos, dos quais o maior de quartzito e 
os outros de sllex. 
Dimensões do maior: 80 mm x 75 mm x 
41 mm. 
Dimensões do menor 

36 mm x 21 mm x 19 mm. 

Núcleos levalloiso-mustierenses 
- Quatro núcleos levalloiso-muslie· 

renses com planos de percussão prepa­
rados. 
Dimensões do maior 

66 mm x 60 mm x 32 mm. 
Dimensões do menor: 

55 mm x 45 mm x 25 mm. 

Núcleos com bordo em raspador simples 
convexo 

- Um núcleo de silex relocado num 
dos bordos em raspador simples conve· 
xo. (Est. 6, fig 6). 
Dimensões: 

70 mm x 62 mm x 40 mm. 

Raspadeiras nuc/e1formes 
- Dois fragmentos espessos de si· 

lex, afeiçoados em raspadeiras nuctei 
formes. 
Dimensões da maior 

53 mm x 40 mm x 30 mm. 
Dimensões da menor: 

35 mm x 30 mm x 23 mm. 

Raspadeiras 

- Uma lasca com plano de percussão 
relocado. Anverso com metade esquer· 
da acompanhada por aresta longiludlnal: 
extremidade superior afeiçoada em ras· 
padeira convexa. Reverso de plano de 
separação. 
Dimensões: 

34 mm x 31 mm x 14 mm (Fot 5) 
- Sele lascas de formas diversas. 

afeiçoadas em raspadeiras, das quais 
três são muslieróldes. 
Dimensões da maior, relocada em Ioda a 
periferia (EsL 7, fig. 2): 

43 mm x 35 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor· 

31 mm x 20 mm x 16 mm. 

Raspadores nuclelformes 
- Um fragmento de seixo de quartzo 

com superfície primitiva ocupando uma 
faixa na base do reverso e toda a parte 
inferior convexa do anverso. Metade su· 
perior do bordo direito e extremidade su­
perior afeiçoados em raspador nucleofor· 
me convexo. Reverso relativamente pia· 
no, dividido em duas panes por uma 
aresta transversal Inclinada da direita 
para a esquerda. 
Dimensões: 

56 mm x 58 mm x 37 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação. Anverso convexo irregu· 
lar, com forte aresta longitudinal encos­
tada ao bordo direito e basé transversal 
estreita. Retocado no bordo lateral es­
querdo e na extremidade superior. mais 
larga, em raspador simples convexo 
Dimensões: 

44 mm x 35 mm x t 7 mm. 

- Um fragmento de seixo de quanzo 
com superfície prim111va ocupando a me· 
tade direita do anverso bem como o bor· 
do esquerdo e a maior parte da metade 
1nfenor do reverso. Trabalhado na parte 
superior do reverso por um grande ne· 
gatovo de lasca, tirado do bordo superior 
e por retoques de regularização no bor­
do direito. Anverso com bordo esquerdo 
afeiçoado em raspador simples convexo. 
Dimensões: 

71 mm x 51 mm x 40 mm 
- Uma lasca achatada com reverso 

de plano de separação. Anverso com ex­
tremidade superior afeiçoada em largo 
raspador convexo. Bordo esquerdo trun· 
cado no sentido longíludinal e bordo di· 
re1to com raros retoques. 
Dimensões: 

47 mm x 43 mm x 13 mm. 
- Uma lasca de sílex com reverso de 

plano de separação e vestlgios de bolbo 
na base. estreita. Anverso com bordo dl· 
relto truncado, ligeiramente côncavo 
Bordo esquerdo e extremidade superior 
retocados em raspador convexo. 
Dimensões: 

32 mm x 26 mm x 10 mm. 
- Uma lasca de quartzo com reverso 

de plano de separação e com uma faixa 
de superflcie primitiva na extremidade 
superior, triangular. Anverso com bordo 
direito espesso, convexo, e bordo es­
querdo afeiçoado em raspador de forma 
irregular, convexa Extremidade supenor 
em ponta triangular llgeoramete torcida 
para a esquerda 
Dimensões: 

46mm x 28mm x 14 mm. 

Raspadores simples convexo-côncavos 
- Uma fatia alongada de seixo de 

quartzo, com um dos bordos espesso. 
com superfieie pnm11ova, e bordo oposto 
retocado por tafne bifacial, em raspador 
convexo-côncavo. 
Dimensões: 

64 mm x 45 mm x 32 mm. 
- Uma pequena lasca de sílex, com 

bordo lateral direito do anverso retocado 
em raspador convexo. Extremidade su· 
penor afeiçoada em pequeno raspador 
côncavo. encaslrado entre doos peque­
nos bicos salientes. Reverso de plano de 
separação (Est. 7, fig. 4). 
Dimensões: 

65 mm x 32 mm x 12 mm. 

Raspadores simples com extremidade 
superior em raspadeira 

- Uma lasca de quartzito com rever· 
so de plano de separação. bolbo e plano 25 
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Esl 6 - MOINHO DAS CRUZES 
1 - Ponta (Mus1.erense) • 2 - Ponta ass.me1tica (Mus1,erense) 
3 - Raspador duplO convexo c:o<n exuem>dade superior em ponta (Acheulense supenor) 
4 - Raspador duplO convexo e cõncavo. dentculado com ponta na extremodade supenor (Acheulense superior) 
5- Ponta ass.méllica e raspador cõncavo 1ransversa1 (Must•erense) • 6-NU<:leo com bordo em raspador simples 
convexo (Must erense) 
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de percussão na extremidade inferior 
Bordo esquerdo do reverso com retoque 
de regularização. Anverso com faixa de 
superfície primitiva ao longo do bordo 
esquerdo, retocado em raspador conve 
xo. Extremidade superior com retoques 
em raspadeira sub-recllllnea. 
Dimensões: 

57 mm x 41 mm x 16 mm 
- Uma lasca espessa de sílex com 

reverso de plano de separação. Anverso 
com forte saliência central e com três 
arestas. dividindo-o em três faixas trian­
gulares. Base espessa e bordos laterais 
em gumes irregulares. o esquerdo con­
vexo, o direito e a base um pouco cõnca· 
vos e a extremidade superior afeiçoada 
em raspadeira convexa. 
Dimensões: 

45 mm x 40 mm x 22 mm. 

Raspadores duplos convergentes 

- Três raspadores duplos conver­
gentes, dos quais um de quartzo e dois 
de sílex. 
Dimensões do maior: 

46 mm x 31 mm x 10 mm. 
Dimensões do menor: 

45 mm x 32 mm x 16 mm. 

Raspadores duplos sub-rec&lineos oom 
extremidade superior em raspador ou 
raspadeira transversal 

- Uma lasca de quartzo com reverso 
de plano de separação, bolbo e plano de 
percussão retocado. Anverso convexo, 
com bordos laterais retocados em raspa· 
dores sub-rectillneos, ligeiramente con 
vexos. Extremidade superior transversal, 
em raspadeira ou raspador ligeiramente 
convexo. 
Dimensões 

37 mm x 34 mm x 15 mm. 

Raspadores duplos convexos 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação, bolbo e plano de percus­
são facetado na base. Retocado no bor­
do direito. convexo. Anverso dividido em 
duas partes por aresta longitudinal 
acompanhando o bordo esquerdo. Bor­
dos laterais afeiçoados em raspadores 
duplos convexos: extremidade superior 
com pequenos retoques em raspador no 
reverso. 
Dimensões: 

31 mm x 26 mm x 13 mm. 

Raspadores duplos convexos e 
côncavos 

- Uma lasca de quartzo com reverso 
de plano de separação, com bolbo na 

base. Anverso com super11c1e pnm111va 
na base do bordo direito, convexo. Pane 
superior do mesmo bordo retocado em 
raspador convexo e bordo esquerdo em 
raspador irregular ligeiramente côncavo 
O ob1ecto tem o aspecto de raspador 
convergente duplo convexo e côncavo 
Dimensões: 

53 mm x 34 mm x 10 mm. 

Raspadores duplos convexos e cônca­
vos com extremidade superior em raspa­
deira 

- Uma lasca de sílex com reverso de 
plano de separação, bolbo e plano de 
percussão na base Anverso saliente. 
com aresta longitudinal ao longo do bor­
do direito, retocado em raspador ligeira­
mente côncavo. Bordo esquerdo afeiço­
ado em raspador convexo e extremidade 
superior em forma de farga raspadeira 
convexa (Est. 7, fig. 1) 
Dimensões: 

50 mm x 35 mm x 19 mm. 

Raspadores duplos convexo-cônca· 
vos e côncavos 

- Uma lasca alongada de secção 
transversal triangular na sua metade su· 
perior Reverso de plano de separação 
com bolbo na base. Anverso com aresta 
longitudinal ao longo do bordo esquerdo, 
retocado em raspador ligeiramente cõn· 
cavo na parte superior e bordo direito em 
raspador ligeiramente côncavo na parte 
central e convexo na parte superior. Ex· 
tremidade superior ligeiramente inclina­
da para a esquerda e extremidade lnfe· 
rior para a direita. 
Dimensões 

49 mm x 26 mm x 14 mm. 

Raspadores duplos côncavos com exrre­
midade superior em raspadeira ou raspa· 
dor convexo 

- Uma tasca de cerio modo espessa. 
com reverso de plano de separação, com 
bolbo e plano de percussão tayacense 
na base. Retocada nos dois bordos late· 
rais com concavidade central e na parte 
superior, com gume convexo. Anverso 
dividido em três panes por arestas com 
dispos11ívo em •V•, cuja ponta atinge a 
base. Retoques na parte superior larga. 
convexa, retocada em raspador com pe· 
queno bico central. Trata-se de um ras­
pador duplo côncavo, com extremidade 
superior em raspadeira ou raspador 
convexo. 
Dimensões: 

45 mm x 35 mm x 27 mm. 27 



Lascas retocadas em bico num dos 
bordos 

- Dezasseis lascas. das quais quatro 
de quartzo. retocadas com pequeno bico 
num dos bordos. 
Dimensões da maior; 

40 mm x 25 mm x t 1 mm. 
Dimensões da menor· 

19 mm x 16 mm x 6 mm. 

Pontas 

- Doze lascas retocadas em ponta 
nos bordos laterais e em uma das extre­
midades do anverso algumas das quais 
assimétncas. das quais três de quanzo e 
as outras de sflex Uma é de técnica 
tayaoense. 
Dimensões da maior: 

44 mm x 37 mm x 12 mm (Foi 8) 
Dimensões da menor: 

30 mm x 20 mm x 10 mm. 
Dimensões da lasca, Est. 6, fig. 1. 

39 mm x 30 mm x 16 mm. 
Dimensões da lasca, Esl. 6, fig. 2: 

38 mm x 28 mm x 1 O mm. 
Dimensões da lasca. Esl. 6, fig. 5: 

41 mm x 39 mm x 12 mm 

Lâminas 

- Uma lâmina de secção transversal 
triangular Reverso de plano de separa­
c;ão com alguns retoques nos bordos la­
terais. Anverso com aresta longitudinal 
ao longo do bordo d11e110. Bordos laterais 
retocados. em raspador. rectillneo, no 
bordo esquerdo e lige1ramen1e convexo 
no bordo direito. Extremidade supenor 
com ligeiros retoques (Est. 7, fig . 5) 
Dimensões: 

53 mm x 25 mm x 18 mm. 

Lascas retocadas em mais de metade da 
periferia 

- Uma lasca tayacense de sílex, com 
reverso de plano de separação. bolbo e 
plano de percussão na base estreita 
Trabalhada em mais de metade da peri­
feria, em raspador largo convexo. 
Dimensões: 

38 mm x 28 mm x 12 mm (Fot. 6) 

Lascas retocadas em toda a periferia 

- Cinco lascas de forma arredondada 
com reverso de plano de separação, das 
quais duas de técnica tayacense em 
quartzito. São retocadas em toda a peri­
feria do anverso para servir de raspadei­
ras. Uma delas também com reloques no 

28 reverso. 

Dimensões da maior em quartzito: 
49 mm x 47 mm x 22 mm. 

Dimensões da menor: 
28 mm x 29 mm x 8 mm. 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação e bolbo na base retocada. 
Anverso retocado em toda a penfena, 
em raspador convexo no bordo esquer­
do e côncavo no bordo direito. Extrem • 
dade superior em raspadeira, torcida 
para a direita (Est. 7. fig. 3) 
Dimensões: 

41 mm x 26 mm x 7 mm. 

Nucleos mustierenses 

- Dois núcleos mustierenses de 
sllex. 
Dimensões: 

61 mm x 49 mm x 14 mm (Esl. 7, fig. 
6) 

47 mm x 40 mm x 24 mm (Fot. 7) 

Lascas retocadas 

- Cinco lascas retocadas de técnica 
layacense. 
Dimensões da maior: 

36 mm x 28 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor: 

28 mm x 20 mm x 9 mm. 
- Quatro lascas de técnica mustie­

rense. 
Dimensões da maior: 

42 mm x 44 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor: 

25 mm x 20 mm x 7 mm. 
Onze lascas retocadas atipicas. das 

quais uma de quanzo. 
Dimensões da maior: 

41 mm x 34 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor: 

18 mm x 15 mm x 6 mm. 

S~RIE IV - MUSTIERENSE 
- PEÇAS COM BRILHO MUITO 

FRACO 

Bifaces 

- Um biface sobre fragmento de sei­
xo calcârio, de forma oval, com base es­
pessa. Reverso de plano de separac;ão 
com pequenos negativos de lascas sub· 
horizontais, tiradas a partir dos bordos. 
Anverso saliente com bordos laterais e 
extremidade superior formando gumes 
convexos. Bordo esquerdo espesso e 
inclinado, acompanhado por saliência 
longitudinal. Bordo direito podendo ter 
servido de raspador convexo. 
Dimensões: 

104 mm x 74 mm x 39 mm. 

NucJeos polládt1cos 

- Treze núcleos poliédricos de sílex, 
dos quais 3 ou 4 afeiçoados em raspa­
deiras nucieíformes em um dos bordos. 
Dimensões da maior: 

66 mm x 48 mm x 45 mm. 
Dimensões da menor; 

36 mm x 23 mm x 24 mm. 

Núcleos e fragmentos com bordos em 
raspadores ou raspadeiras 

- Um fragmento de núcleo de sílex 
com reverso de plano de separação irre­
gular devido à natureza da rocha e com 
alguns retoques no bordo direito. Bordo 
esquerdo espesso. Anverso com 2/3 In­
feriores do bordo direito. convexo. de 
cortex. Bordo esquerdo afeiçoado em 
raspador côncavo e extremidade supe· 
rior em raspadeira nucleiforme. 
Dimensões: 

61 mm x 40mm x 30mm. 

Raspadeiras 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação, trabalhado por dois nega­
tivos de faseas tiradas da base e do bor­
do esquerdo. Anverso convexo com re­
loques no bordo esquerdo e na extremi­
dade superior larga e convexa. afeiçoada 
em raspadeira Base estreita e convexa. 
Dimensões 

37 mm x 37 mm x 8 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Uma placa de sflex. espessa e 
achatada. com reverso de conex. Anver­
so com bordo esquerdo retocado por 
lascas muito inclinadas. em raspador 
convexo. Bordo direito t11angular. largo, 
com forte saliência triangular central. 
Vestígios de ublizaçao. 
Dimensões 

98 mm x 85 mm x 35 mm. 

Raspador simples convexo com extremi­
dade em ponta 

- Uma lasca oval lanceolada, multo 
imperfeita devido à natureza do sllex. 
Um dos bordos afeiçoado em raspador 
convexo e outro multo Irregular, multo 
fracturado, com alguns retoques na parte 
inferior. Extremidade superior em ponla 
triangular. 
Dimensões: 

54 mm x 35 mm x 10 mm. 

Raspador simples côncavo com extremi­
dade em ponta 

- Uma lasca de sílex com base trans· 
versai sub-rectilfnea. Reverso de plano 



de separação. Extremidade superior do 
anverso afeiçoada em forte ponta e bor· 
do esquerdo em raspador simples. côn­
cavo na sua parte superior 
Dimensões. 

38 mm x 30 mm x 12 mm. 

Raspador duplo convexo com extrem1· 
dade superior em ponca 

- Uma lasca de sílex, sublosangular 
arredondada, com reverso de plano de 
separação e pequeno. retoques nos bor· 
dos laterais. Anverso com faixa longitudi­
nal central de cortex. retocado nos bor­
dos laterais em raspador duplo convexo 
e na extremidade superior em larga pon­
ta triangular. ligeiramente aburilada 
Base com pequeno bico central. 
DimenSóes 

43 mm x 30 mm x 14 mm. 

Raspadores duplos convexos com extre­
midade superior em raspadeira 

- Uma fasea espessa de sllex com 
reverso de plano de separação e peque· 
nos retoques Irregulares nos dois bordos 
laterais. Bordo esquerdo do reverso afei­
çoado em raspador convexo. Anverso 
retocado nos bordos laterais em raspa­
dores duplos convexos e na extremida­
de superior em raspadeira 
Dimensões: 

66 mm x 34 mm x 21 mm. 
- Uma lasca alongada com reverso 

de plano de separação e grande negativo 
na parte inferior do bordo esquerdo. Ex­
tremidade inferior aburilada com peque· 
nos retoques Anverso com aresta longi­
tudinal central. Bordos laterais convexos 
e extremidade superior afeiçoada em pe­
queno raspador ou raspadeira côncava 
entre dois pequenos bicos. 
DimenSóes. 

66 mm x 4 t mm x 20 mm. 

Raspadores duplos convexos e sub-rec­
ltlineos 

- Uma lasca sublosangular. encurva· 
da, com reverso de plano de separação 
Anverso com aresta longitudinal central. 
Bordo d1re1to retocado. convexo. e bordo 
esquerdo sub·rectíllneo, com alguns re­
toques Extremidade superior em ponta. 
torcida para a esquerda. Base inclinada 
da esquerda para a direita 
Dimensões: 

39 mm x 29 mm x 16 mm. 

Raspadores duplos côncavo-convexos e 
sub-rectlllneos 

- Uma grande lasca sublosangular, 
com reverso de plano de separação. An· 

verso com aresta longitudinal central e 
extremidade superior em ponta saliente 
triangular. Bordo d11e1to do anverso reto­
cado. rectillneo nos 2/3 superiores e. 
mais abaixo. com pequena saliência con­
vexa, seguida por um negativo côncavo. 
Bordo esquerdo retocado. côncavo no 
terço superior e convexo nos 2/3 infe­
riores 
D1menSóes: 

76 mm x 45 mm x 26 mm. 

Raspadores duplos convexos e 
ooncavos 

- Uma lasca de sflex sublosangular 
com reverso de plano de separação, re­
cortado por tasca tirada do bordo direito. 
Vestlgios ce bolbo na base. Anverso re­
tocado no bordo esquerdo espesso, 
convexo. dentlculado, e no bordo direito 
ligeiramente côncavo na metade supe· 
rior. com forte saliência triangular mais 
abaixo e inclinado para a esquerda na 
parte inferior. Extremidade supenor em 
bico triangular. ligeiramente torcida para 
a direita 
Dimensões: 

38 mm x 28 mm x 10 mm. 
- Uma pequena lasca com reverso 

de plano de separação e anverso com 
aresta longitudinal, inclinada da esquer­
da para a direita. Bordo direito retocado, 
convexo. e bordo esquerdo retocado, 
côncavo. 
Dimensões: 

38 mm x 24 mm x 13 mm. 
- Uma lasca de sllex com reverso de 

plano de separação. bolbo e plano de 
percussão facetado na base, estreita. An­
verso com aresta longitudinal acompa­
nhando o bordo esquerdo Extremidade 
superior afeiçoada em raspadeira, larga, 
convexa: bordo esquerdo em raspador 
côncavo e bordo direito em raspador 
convexo 
D1menSóes: 

55 mm x 44 mm x 19 mm. 

Raspador duplo convexo-côncavo com 
extremidade superior em raspadeira 

- Uma lasca espessa de secção 
transversal subtriangular. Reverso de 
plano de separação com plano de per­
cussão de cortex na base. inclinada para 
a d1reita. Anverso com aresta long1tud1naf 
central Metade esquerda de cortex com 
retoques no bordo, convexo-côncavo. 
Bordo direito com dois negativos de las­
cas e pequenos retoques, afeiçoado 
também em raspador convexo-côncavo. 29 
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Es1. 7 - MOINHO DAS CRUZES 
1 - Raspador duplo convexo e cõncavo com extremidade superior em raspadeira (Muslierense) • 2 - Raspadeira (Mus11erenso) 
3 - Lasca retocada em toda a periferia afeiçoada em raspador cõncavo-convexo e em raspadeira na extremidade supe11or 1Mus11erense) 

30 4 - Raspador oonvexo-cõncavo (Must1erense) • 5 - Lamina (Musuerense) • 6- Nucleo must1erense (Must•erense) 



Extremidade superior em raspadeira lar­
ga. dent1culada. 
Dimensões: 

55 mm x 38 mm x 18 mm 

Raspador triplo rectillneo. convexo e 
convexo-côncavo 

- Uma pequena lasca de silex. trié· 
drica. com reverso de plano de separa­
ção. com um dos bordos laterais retoca· 
do em raspador rect1llneo. outro em ras­
pador convexo e o terceiro em raspador 
convexo e côncavo. 
Dimensões: 

39 mm x 27 mm x 18 mm. 

LA minas 

- Uma lâmina de quanzo de secção 
transversal subtriangular. Reverso de 
plano de separação com bolbo e plano 
de percussão à direita. na base. Anverso 
com aresta longitudinal central e vesti· 
glos de retoques nos bordos. 
Dimensões: 

57 mm x 29 mm x 16 mm. 
- Uma pequena lamela de S11ex. de 

secção transversal subtrapezoidal, sem 
retoques. 
Dimensões: 

2 1 mm x 11 mm x 5 mm. 

Lascas retocadas diversas 

- Dez lascas retocadas de técnica 
tayacense. das quais três de quartzo 
Dimensões da maior· 

57 mm x 34 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor. em quartzo: 

30 mm x 25 mm x 12 mm. 
- Três lascas retocadas de técnica 

mustierense com planos de percussão 
facetados 
Dimensões da maior· 

41 mm x 32 mm x 9 mm. 
Dimensões da menor: 34 mm x 28 mm x 
8mm. 

- 21 lascas atípicas relocadas. das 
quais 3 de quartzo. 
Dimensões da maior: 

49 mm x 22 mm x 10 mm. 
Dimensões da menor: 24 mm x 20 mm x 
7mm 

SIÕRIE V - PALEOLITICO SUPERIOR 

- PEÇAS ACINZENTADAS. ALGU· 
MAS COM BRILHO FRACO 

Raspadelfas 
- Uma lasca arredondada com rever­

so de plano de separação, bolbo e plano 

de percussão na base. Anverso separa­
do em duas metades por aresta longitu· 
d1nal central. Extremidade superior larga. 
arredondada, ale1çoada em raspadeira. 
Dimensões: 

47 mm x 40 mm x 18 mm. 
- Uma pequena lasca arredondada 

de técnica tayacense com reverso de 
plano de separação. bolbo e plano de 
percussão na base. Anverso convexo. 
com extremidade superior convexa ale•· 
çoada em raspadeira 
Dimensões: 

22 mm x 18 mm x 9 mm. 

Raspadores e raspadeiras 

- Uma lasca encurvada com reverso 
de plano de separac;ào e com negallvo 
de lasca brada do bordo direito da base 
Anverso com bordo direito côncavo. 
Bordo esquerdo retocado em raspador 
simples convexo e extremidade superior 
em raspadeira. 
Dimensões: 

33 mm x 27 mm x 9 mm 

Raspadores simples convexos 

- Uma lasca alongada com reverso 
de plano de separação, com vestígios de 
plano de percussão no bordo direito. An­
verso com truncatura longitudinal ao lon­
go do bordo esquerdo. Bordo direito 
afeiçoado em raspador convexo. 
Dimensões: 

52 mm x 28 mm x 16 mm 

Raspadores duplos convexos com bico 
na extremidade superior 

- Uma fasea arredondada e achatada, 
com reverso de plano de separação. An· 
verso retocado nos dois bordos laterais 
em raspadores duplos convexos e com 
pequeno bico na extremidade superior 
Dimensões: 

28 mm x 26 mm x 8 mm. 

Raspadores duplos reclí/íneos e 
convexos 

- Uma pequena lasca tayacense, 
alongada. com reverso de plano de sepa­
ração, bolbo e plano de percussão inch· 
nado na base. da esquerda para a d1re1ta. 
Anverso com pequenos re toques no 
bordo direito convexo e bordo esquerdo 
rect11ineo. Extremidade superior triangu· 
lar, ligeiramente aburolada 
Dimensões: 

38 mm x 21 mm x 12 mm. 
- Uma lasca alongada e encurvada. 

Reverso de plano de separac;ào com ai-

guns retoques nos bordos. Anverso com 
aresta longitudinal central. Bordo es· 
querdo retocado sub-rectilineo Bordo 
direito convexo. Extremidade superior lt· 
geiramente torcida para a esquerda 
Dimensões: 

45 mm x 21 mm x 11 mm. 

Furador 

- Uma lasca de quanzo com reverso 
de plano de separac;ào. com bolbo e pia· 
no de percussão na base. Anverso com 
uma das extremidades afeiçoada em 
ponta triangular podendo servir de 
furador. 
Dimensões: 

25 mm x 23 mm x 8 mm. 

Lbminas 

- Uma lâmina alongada, sub-rectan· 
guiar, com reverso de plano de separa­
ção, bolbo e plano de percussão taya 
cense. na base. Anverso com alguns ne­
gativos de lascas tiradas sobretudo do 
bordo esquerdo e com faceta long1tud1· 
nal até ã base do bordo direito. Vestígios 
de pequenos retoques nos bordos. 
Dimensões 

41 mm x 24 mm x 9 mm. 

Lascas retocadas a11picas 
- Duas lascas retocadas atipicas. 

Dimensões da maior 
49 mm x 33 mm x 12 mm. 

Dimensões da menor· 
17 mm x 15 mm x 6 mm. 

SIÔRIE Vl-PÓS·PALEOLITICO 

- PEÇAS ACINZENTADAS OUASE 
SEM BRILHO 

Núcleo poliédrico 

- Um nucleo poliédrico de pequeno 
formato. 
Dimensões. 
28 mm x 21 mm x 20 mm. 

Lascas e fragmentos retocados 
- Oito lascas retocadas das quais a 

maior. mustierense. afeiçoada em raspa­
dor transversal e uma de técnica taya­
cense com alguns retoques. 
Dimensões da maior 

44 mm x 33 mm x 6 mm. 
Dimensões da menor 

21 mm x 18 mm x 6 mm. 31 



- Dois fragmentos alongados, sub-
-rectangulares. de lascas de secção 
transversal subtriangular, com aspecto 
de fragmentos de lâminas e com vestl­
glos de pequenos retoques no bordo es­
querdo. 
Dimensões do maior: 

31 mm x 21 mm x 14 mm. 
Dimensões do menor: 

31 mm x 18 mm x 8mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
1e111 

- Um lragmento de seixo de quartzo 
com reverso da série 1. Anverso na maior 
parte de superfície primitiva. Retocado 
em raspador convexo, num dos bordos, 
por lascas inclinadas da série Ili. 
Dimensões: 

56 mm x 54 mm x 37 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
li e Il i 

- Uma lasca de quartzo com reverso 
de plano de separação. Anverso com re­
toques da série Ili afeiçoando o bordo 
direito em raspador côncavo e o bordo 
esquerdo em raspador convexo. Extre­
midade superior em bico lígeiramente 
aburilado. 
Dimensões: 

42 mm x 29 mm x 10 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
li e IV 

- Dois fragmentos de silex, um dos 
quais de certo modo triangular e outro 
sublosangular. retocados nos bordos la­
terais em raspadores duplos convergen­
tes da série IV. A extremidade superior 
do mais largo, é afeiçoada em raspadei­
ra. Reverso de plano de percussão. 
Dimensões do primeiro: 

50 mm x 47 mm x 19 mm. 
Dimensões do segundo: 

53 mm x 43 mm x 23 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
li e V 

- Uma lasca de quartzo de lorma 
triangular afeiçoada na série V em ponta 

32 numa das extremidades. Reverso de pia-

no de separação e anverso com saliência 
longitudinal central, retocado nos bordos 
laterais para servir de raspador duplo 
convergente. 
Dimensões: 

30 mm x 21 mm x 10 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
Ili e IV 

- Uma lasca sublosangular da série 
Ili com bordos apresentando três bicos 
separados por concavidades da série IV. 
Dimensões: 

30 mm x 29 mm x 19 mm. 
- Um raspador transversal com re­

verso de plano de separação e bolbo na 
base. Retocado na série IV nos bordos 
laterais do anverso e na extremidade su­
perior, ligeiramente côncava na parte 
central. 
Dimensões: 

37 mm x 36 mm x 16 mm. 
- Um pequeno núcleo poliédrico da 

série 111 com retoques da série IV. 
Dimensões: 

36 mm x 33 mm x 265 mm. 
- Um fragmento triangular de lasca 

tayacense com reverso de plano de se­
paração, bolbo e plano de percussão na 
base, em ponta estreita. Extremidade su­
perior do anverso sub-rectlUnea, fractu­
rada e retocada na série IV em raspador 
transversal. Retoques da série Ili no bor­
do esquerdo convexo. 
Dimensões: 

34 mm x 31 mm x 14 mm. 
- Uma lasca da série Ili retocada na 

série IV no bordo direito, convexo. do 
anverso, e afeiçoada em bico, inclinado 
para a direila, na exlremidade superior. 
Bordo esquerdo espesso com truncalura 
da série IV e com alguns retoques mais 
antigos. 
Dimensões: 

36 mm x 25 mm x 12 mm. 
- Uma lasca da série Ili com reverso 

de plano de separação. Anverso retoca­
do em todos os bordos na série IV, para 
servir de raspador convexo no bordo di­
reito, de raspador irregular, côncavo no 
bordo esquerdo e de raspadeira na base. 
Extremidade oposta afeiçoada em bico 
ligeiramente inclinado para a direita. 
Dimensões: 

50 mm x 40 mm x 21 mm. 
- Uma lasca com reverso de plano 

de separação, bolbo e plano de percus­
são mustierense na base. Anverso per­
corrido por aresta longitudinal do lado 

esquerdo e com pequenos retoques em 
mais de metade da periferia. 
Dimensões: 

37 mm x 37 mm x 15 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
Ili e V 

- Uma lasca alongada da série Ili 
com reverso de plano de separação, bol­
bo e plano de percussão liso na base. 
Bordo direito com forte negativo da série 
V e no bordo esquerdo com alguns reto­
ques. Anverso retocado no bordo direito 
em raspador convexo e no bordo es­
querdo em raspador lígeiramente cônca­
vo. na parte central. Extremidade supe­
rior em pequena raspadeira. 
Dimensões: 

47 mm x 33 mm x 14 mm. 
- Uma lasca da série Il i com reverso 

de plano de separação, bolbo e plano de 
percussão na base estreila. Anverso 
com aresta longitudinal central. Metade 
esquerda de cortex e bordo direito multo 
convexo com saliência triangular no ter­
ço superior. Extremidade superior em 
ponta triangular, desviada para a es­
querda. 
Dimensões: 

54 mm x 38 mm x 21 mm. 
- Uma lasca subpentagonal com re­

verso de plano de separação com alguns 
retoques no bordo esquerdo e na base. 
Anverso com forte relevo na parte supe­
rior do bordo esquerdo e com forte ponta 
triangular na extremidade superior. 
Dimensões: 
47 mm x 36 mm x 18 mm. 

- Uma pequena lasca subpentagonal 
com ex1remidade superior em ponla 
triangular, relocada em dois bordos late­
rais do anverso em raspador duplo con­
vexo. Reverso de plano de separação da 
série V. 
Dimensões: 

35 mm x 35 mm x 9 mm. 
- Um pequena lasca da série Ili, com 

reverso de plano de separação, retoca­
da em dois bordos laterais na série V. 
Dimensões: 

28 mm x 24 mm x 9 mm. 
- Uma lasca mustierense da série Ili 

com reverso de p lano de separação, 
com bolbo e plano de percussão face1a­
do na base. Anverso com bordo superior 
retocado em raspador transversal denll· 
culado na série V. 
Dimensões: 45 mm x 30 mm x 10 mm. 



JAZIDA PALEOLÍTICA 
DA TAPADA DA AJUDA 

SÉHIE 1 - ACHEULENSE ANTIGO 

- PEÇAS COM COR ACASTANHADA, 
EOLIZAÇÃO E FRACO ROLAMENTO 

Raspadeiras nucleiformes 

- Um bloco espesso de snex com 
uma das faces relativamente plana e com 
negativo de lasca tirada do bordo direito 
Oulra lace espessa, com bordos laterais 
em lorma de raspadeira nucleiforme. 
Dimensões. 

62 mm x 56 mm x 37 mm. 

Raspadores transversais 

- Um raspador transversal com re­
verso de plano de separação, bolbo e 
plano de percussão facetado na base. 
Trabalhado nos bordos laterais e na ex­
tremidade superior formando um gume 
transversal sub-rectilíneo. Anverso com 
metade direita de clivagem e o resto da­
quela face oom diversos negativos de 
lascas, irregulares devido à natureza da 
rocha (Est. 8, fig. 1 ). 
Dimensões: 

48 mm x 37 mm x 19 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Uma pequena lasca de sílex com 
reverso de plano de separação, com bol­
bo e plano de percussão de cortex na 
base. Bordo direito espesso com cortex. 
Bordo esquerdo retocado em raspador 
convexo, com pequeno bico central. An­
verso com bordo esquerdo de cortex. 
Bordo direito e extremidade superior 
com 5 ou 6 facetas de talhe, afeiçoando 
um raspador simples convexo. 
Dimensões: 38 mm x 29 mm x 16 mm. 

Raspadores simples côncavos 

- Um fragmento espesso de seixo de 
quartzo com reverso plano e anverso re­
tocado no bordo esquerdo em raspador 
simples côncavo. 
Dimensões: 

46 mm x 37 mm x 15 mm. 

Raspadres duplos convergenles­
·convexos 

- Uma lasca de sílex com base incli­
nada da esquerda para a direita. Bordos 
laterais convexos. Reverso de plano de 
separação, com plano de percussão e 
negativo de lasca na parte superior. An­
ve rso convexo, espesso, com aresta 
longitudinal encurvada, acompanhando o 

bordo esquerdo. Bordos laterais afeiçoa­
dos em raspadores duplos convergentes 
e convexos. Extremidade superior em 
forte bico l igeiramente torcido para a 
direita. 
Dimensões: 46 mm x 37 mm x 22 mm. 

Raspadores duplos rect/llneos 
e convexos 

- Um fragmento espesso em forma 
de •D• com uma das faces de plano de 
separação e outra face espessa. relativa­
mente aplanada. Bordo direito do anver­
so. rectillneo, com Indícios de ter servido 
de raspador; bordo esquerdo afeiçoado 
em raspador convexo. 
Dimensões: 

63 mm x 47 mm x 25 mm. 

Pontas 

- Uma lasca de quartzo de forma 
subpentagonal, com reverso de plano de 
separação, com bolbo e plano de per­
cussão num dos bordos. Anverso com 
extremidade superior afeiçoada em pon­
la triangular. entre dois negativos côn­
cavos. 
Dimensões: 

36 mm x 32 mm x 13 mm. 

SÉRIE l i - ACHEULENSE SUPERIOR 
- PEÇAS COM COR 

ACASTANHADA E BRILHO 

Núcleos poliédrícos 
- Seis núcleos. mais ou menos po­

liédricos, utilizados num dos bordos, 
convexos. como raspadores ou raspa­
deiras nucleiformes. 
Dimensões do maior de técnica levallois: 

59 mm x 46 mm x 31 mm. 
Dimensões do menor: 

35 mm x 26 mm x 18 mm. 

Fragmentos de núcleos retocados 

- Dois fragmentos de núcleos com 
reverso de plano de separação. Anverso 
formando relevo, com aresla longitudinal 
central. Bordos laterais e base com reto­
ques subverticais ou muito inclinados. 
Extremidade inferior de um em forte 
ponta triêdrica podendo servir de 
furador. 
Dimensões do maior (Est. 8, lig. 2): 

41 mm x 37 mm x 26 mm. 
Dimensões do menor: 

43 mm x 33 mm x 26 mm. 

Raspadores transversais 

- Dois raspadores transversais com 
reverso de plano de separação, com bol­
bo e plano de percussão na base. Extre­
midade superior retocada em raspador 
transversal côncavo no mais pequeno e 
em raspador com bico central triangular 
no maior. Bordos esquerdos do anverso 
retocados em raspadores côncavos e 
bordos direitos espessos não retocados. 
Dimensões do maior, com bico: 

40 mm x 42 mm x 13 mm. 
Dimensões do menor, côncavo: 

38 mm x 40 mm x 12 mm. 
- Um raspador transversal ligeira­

mente inclinado. Anverso com plano de 
separação, com vestígios de bolbo na 
base, retocada em raspadeira. Extremi­
dade superior transversal, sub-rectilinea, 
ligeiramente denliculada. Bordos laterais 
afeiçoados em raspadores. Reverso com 
aresta longitudinal oblíqua separando 
duas metades. ligeiramente côncavas. 
Dimensões: 

45 mm x 35 mm x 11 mm. 

Raspadores simples côncavos 

- Ouatro lascas retocadas no bordo 
esquerdo em raspadores simples cônca­
vos. Bordos direitos convexos com ligei­
ros retoques num deles. Base mais ou 
menos convexa, rectilinea numa delas, e 
extremidade superior em ponta irregular, 
torcida para esquerda. 
Dimensões da maior: 

48 mm x 27 mm x 11 mm. 
Dimensões da menor: 

38 mm x 24 mm x 14 mm. 

Raspadores simples rectíllneos com ex­
tremidade superior em ponta 

- Uma pequena lasca com reverso 
de plano de separação. com bolbo e pe­
queno plano de percussão na base. An· 
verso com aresta longlludlnal central se­
parando à esquerda uma faixa de cortex 
com 2 ou 3 retoques no bordo convexo, 
da metade direita Inclinada, retocada no 
bordo lateral, em raspador rectilfneo. Ex­
tremidade superior em ponta triangular. 
ligeiramente inclinada para a direita. 
Dimensões: 

40 mm x 23 mm x 12 mm. 

Raspadores duplos convergentes e 
convexos 

- Três lascas de sllex com reverso 
de plano de separação, bolbo e plano de 
percussão tayacense numa delas. Reto­
cadas nos bordos laterais do anverso em 
raspadores duplos convergentes e con- 33 



vexos. Exlremídade superíor afeiçoada 
em pon1a triangular. 
Dimensões da maior: 

45 mm x 34 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor· 

34 mm x 27 mm x 10 mm. 

Raspadores duplos convexos 

- Dois raspadores duplos convexos 
com reverso de plano de separação. An­
verso com aresta longitudinal cenlral. 
Bordos lateraís retocados. Exlremidade 
superior do maior em forma de bico e a 
do menor, em pequena ponta retocada 
arredondada. 
Dimensões do maior: 

41 mm x 29 mm x 19 mm. 
Dimensões do menor: 

29 mm x 24 mm x 1 O mm. 
- Uma lasca alongada de secção 

transversal subtriangular com reverso de 
plano de separação e vestrgios de bolbo 
na extremidade superior. Anverso per­
corrido por aresta longi1udinal ao longo 
do bordo esquerdo, abrupto. Ambos os 
bordos laterais são convexos, com ligei­
ras concavidades. relocados por peque­
nas lascas muito Inclinadas (Est. 8. fig. 4) 
Dimensões: 

52 mm x 36 mm x 18 mm. 

Raspadores e raspadeiras 

- Duas lascas com reversos de plano 
de separação. relocadas em raspadores 
convexos num dos bordos e em raspa­
deiras na extremidade superior do 
anverso. 
Dimensões da maior (Esl. 8, fig. 3): 

50 mm x 41 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor: 
37 mm x 26 mm x 9 mm. 

Lascas retocadas em mais de metade da 
periferia 

- Uma lasca achalada com reverso 
de plano de separação, com bolbo na 
base, eslreita. 

Retocada em mais da metade da peri­
feria e com aspecto de raspador trans­
versal na ex1remidade superíor. 
Dimensões: 

35 mm x 37 mm x 11 mm. 

Lascas retocadas atípicas 

- Um fragmen10 de seixo de quartzi­
to. eslreito e alongado, com um dos bor­
dos de superfície primitiva e outro bordo 
com gume torcido em forma de ras­
pador. 
Dimensões: 

34 48 mm x 24 mm x 23 mm. 

StRIE Ili - MUSTIERENSE 
- PEÇAS COM MENOS BRILHO 

Núcleos poliédricos 

- Quatro núcleos e fragmen1os de 
pequenos núcleos poliédricos. com al­
guns retoques nos bordos, afeiçoados 
para servir de raspador ou raspadeiras 
nucleiformes. 
Dimensões do maior: 

46 mm x 30 mm x 15 mm. 
Dimensões do menor: 

33 mm x 31 mm x 23 mm. 

Raspadeiras nucleitormes 

- Uma lasca espessa ou fragmenlo 
de núcleo, de secção lransversal sub­
triangular. Reverso de plano de separa­
ção com pequenos negalivos de lasca 
em cada bordo. Anverso saliente com 
ares1a longi tudinal central e ou1ra mais 
pequena torcida para o lado do bordo di­
reito. Periferia com negativos de lascas e 
alguns retoques multo inclinados. As 
duas extremidades do objecto têm a for­
ma de raspadeiras nuclelformes con­
vexas. 
Dimensões: 

65 mm x 47 mm x 32 mm. 

Raspadores duplos convexos 

- Um fragmento de seixo de quartzi­
to. Reverso com aresta longitudinal cen­
tral e outra, mais pequena, acompanhan­
do o bordo direito. Metade esquerda de 
superfície primitiva, com excepção de 
uma faceta transversal Inclinada na base. 
Metade direita afeiçoada por duas face­
tas longitudinais. sendo mais eslreita a 
que acompanha o bordo direito. Base 
espessa com facetas de regularização. 
Anverso com aresta longitudinal central 
e com diversos negativos de lascas p0u­
co Inclinados, sendo maior o da metade 
direita. Bordos laterais afeiçoados em 
raspadores convexos. imperfeitos. 
Dimensões: 

63 mm x 53 mm x 32 mm. 

Raspadores duplos convexos 
e rectillneos-côncavos 

- Uma lasca de quartzito de forma 
subfosangular. encurvada. Reverso de 
plano de separação. obliquo na parte In­
ferior. Parte superior apresentando. so­
bretudo, ao longo do bordo esquerdo. di­
versos pequenos negativos de regulari­
zação, afeiçoando o bordo num raspador 
denticutado. sub-rectillneo-cõncavo. An­
verso com bordo esquerdo afeiçoado em 
raspador convexo. com pequena faixa de 

superfície primitiva na parte superior e na 
quase totalidade do anverso, com pe­
quenos negativos de lascas sub-hori­
zontais ou p0uco Inclinados. 

Extremidade superior em ponta trian­
gular (Esl. 8, fig. 5) 
Dimensões: 

70 mm x 50 mm x 8 mm. 

Lascas com retoques em toda a periferia 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação retocado na base e no bor­
do esquerdo. Anverso convexo, reloca­
do em toda a periferia. com aresla longi­
tudinal na metade esquerda. 
Dimensões: 

40 mm x 33 mm x t 6 mm. 
- Uma pequena lasca sublriangular 

com reverso de plano de separação. An­
verso retocado em todos os bordos, dois 
deles em pequena raspadeira. 
Dimensões: 

40 mm x 27 mm x 10 mm. 
- Uma lasca subpentagonal com re­

verso de plano de separação. recortado 
por largo negativo de lasca num dos bor­
dos. Anverso com retoques em toda a 
periferia e com forte bico num dos 
bordos. 
Dimensões: 

29 mm x 24 mm x 1 O mm. 
- Duas lascas com reverso de plano 

de separação. Anverso convexo com re­
loques em toda a periferia. bordos late­
rais em raspadores e exlremidade supe­
rior em bico ligeiramente aburilado. Base 
rectilínea no exemplar menor e ligeira­
mente convexa e afeiçoada em raspador. 
no maior. 
Dimensões do maior: 

39 mm x 28 mm x 11 mm. 
Dimensões do menor: 

22 mm x 18 mm x 8 mm. 

Lasca retocada 

- Uma pequena lasca de técnica 
mustierense com plano de percussão fa­
c e tad o e com alguns retoques no 
anverso. 
Dimensões: 

33 mm x 22 mm x 8 mm. 

SÉRIE IV - MUSTIERENSE 
- PEÇAS QUASE SEM BRILHO 

Núcleos poliédricos 
- Seis núcleos pofiédrlcos com indi­

cies de utilização como raspadeiras ou 



raspadores nucleílormes, dos quais um 
de quartzo. 
Dimensões do maior: 

55 mm x 40 mm x 42 mm. 
Dimensões do menor 

33 mm x 29 mm x 25 mm. 

Núcleos mustierenses 
- Um disco mustierense trabalhado 

nas duas faces a partir dos bordos (Esl 
8, fig , 7). 
Dimensões: 

48 mm x 41 mm x 21 mm. 

Calotes de seixo 

- Uma pequena calole de seixo de 
quartzo. com reverso de plano de sepa­
ração. Anverso de superfície prim1t1va 
Extremidade superior com retoques em 
raspadeira e com concavidade na parte 
superior do bordo esquerdo. Base com 
retoques, em raspadeira transversal. 
Dimensões: 

32 mm x 27 mm x 12 mm 

Percutor e b1goma 
- Um fragmento de seixo de quartzi­

to. Reverso convexo de superfioe pnm1-
bva. Um dos bordos mostra ter servido 
de percutor Na parte central uma covi· 
nha mostra u11lização do ob1ec10 como 
bigorna. A outra face é plana. Os bordos 
mostram indlcíos de percussão. Um de· 
les está cavado por largo nega11vo de 
fraclura 
Dimen500s. 

92 mm x 84 mm x 48 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Uma lasca de sílex com reverso de 
plano de separação. Anverso com meta· 
de direita espessa de coriex. Bordo es­
querdo aleiçoado por seis nega1lvos de 
lascas em raspador simples convexo. 
(est. 8, fig 6). 
Dimensões. 

55 mm x 45 mm x 20 mm. 
- Uma tasca sublosangular de quar­

lzilo Reverso de superlíc1e primitiva 
ocupando toda a parte ceniral alé à ex· 
1remidade superior. Bordos laterais con· 
vexos com reloques. Base inclinada. 
com pequenos retoques irregulares. An­
verso de plano de separação Bordo dl­
rello espesso. Base lruncada obliqua· 
menle da direita para a esquerda Bordo 
lateral esquerdo afeiçoado em raspador 
simples convexo. 
Dimensões: 

72 mm x 53 mm x 21 mm. 

Raspadores simples convexo-côncavos 

- Uma lasca de sllex es1rella e alon­
gada, de secção transversal subtriangu­
lar. Bordo direito convexo. acompanhado 
por aresla long11ud1nal. Bordo esquerdo 
retocado em raspador côncavo na meta­
de superior e convexo na metade 1nfe­
nor Extremidade superior 1orcida para a 
esquerda 
Dimensões: 63 mm x 24 mm x 15 mm 

Raspadores duplos sub·reccilíneos e 
convexos 

- Duas lascas de silex com reverso 
de plano de separação. Anverso conve­
xo, retocado nos dois bordos laterais por 
lascas inclinadas. Bordo direito com 
gume sub· rec1111neo e bordo esquerdo 
convexo. Extremidade superior em pon· 
ta torcida para a direita. 
Dimensões do maior (Est. 9, fig. 2): 

33 mm x 26 mm x 1 2 mm. 
Dimensões do menor: 

30 mm x 20 mm x 8 mm 

Raspadores duplos côncavos 

- Uma lasca alongada com reverso 
de plano de separação. com bolbo e pia· 
no de percussão 1ayacense na base, es-
1rei1a. Anverso com parte central conve· 
xa. Bordos laterais relocados em raspa· 
dores ligeiramente côncavos. Extremida· 
de superior coberta pelo cortex, tendo 
servido de raspadeira 
Dimensões: 

51 mm x 37 mm x 23 mm 

Raspadeira 
- Uma pequena lasca com reverso 

de plano de separação. Anverso conve­
xo com extremidade superior em raspa­
deira convexa e larga Bordos laterais re­
tocados côncavos (Esl. 9, llg. 1 ). 
Dimensões: 

27 mm x 31 mm x 1 1 mm. 

Raspadeira 
- Uma lasca arredondada com rever· 

so de plano de separação. com bolbo e 
plano de percussão facetado na base 
Anverso de cortex, retocado num bordo 
e na extremidade superior em raspadeira 
larga convexa. 
Dimensões: 

47 mm x 48 mm x 20 mm. 

Raspador e furador 
- Uma lasca com base e bordos lale· 

ra1s convexos. Base com alguns relo­
ques em raspador convexo. Extremidade 35 
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Est 8 - TAPADA DA AJUDA 
1 - Raspador uansversal (Acheulense anbgO) • 2 Fragmento de nileleo retocado (Acheulense supenor) 
3 Raspador duplo convexo com extremidade superior em raspadeira (Acheulense superior) 

6 

3cm 

4 - Raspador convexo e raspadeira (Acheulense eupenor) • 5 - Raspador duplo convergenle terminando em ponta (Must1erense) 
6 - Raspador simples convexo denliculado (Muslierense) • 7 - Nucleo musuerense (Mus11erense) 



supenor em ponta triangular afiada para 
servir de furador Aresta longitudinal 
central 
Dimensões 

53 mm x 36 mm x 19 mm. 

Lascas retocadas 
- Sete lascas retocadas de técnica 

tayacense. 
Dimensões da maior: 

29 mm x 22 mm x 9 mm. 
Dimensões da menor: 

22 mm x 23 mm x 6 mm. 
- Doze lascas retocadas mustie· 

renses. 
Dimensões da maior; 

31 mm x 27 mm x 8 mm. 
Dimensões da menor: 

27 mm x 24 mm x 5 mm. 
- Nove lascas retocadas atlp1cas. 

Dimensões da maior: 
47 mm x 35 mm x 7 mm. 

Dimensões da menor, em quartzo: 19 
mm x 19 mm x 14 mm. 

SÉRIE V- PALEOLITICO SUPERIOR(?) 
- PEÇAS COM ARESTAS VIVAS E 

SEM BRILHO OU BRILHO FRACO 

Núcleos poliédricos 
- 17 núcleos poliédr1cos e fragmen· 

tos de formas diversas, um dos quais de 
quartzo. alguns utilizados como raspado· 
res ou raspadeiras nucle1formes. O 
maior é tnédrico, alongado, aparentado 
aos bifaces. 
Dimensões do maior· 

95 mm x 67 mm x 55 mm. 
Dimensões do menor: 

26 mm x 20 mm x 18 mm. 

Raspadeiras nucleiformes 
- Uma raspadeira nucle1forme arre· 

dondada, com reverso aplanado por tas· 
cas tiradas de todos os bordos. Anverso 
convexo. com parte central plana e bor· 
dos retocados em toda a periferia por 
lascas subverticais ou multo inclinadas. 
Dimensões: 

51 mm x 40 mm x 22 mm. 

Raspadeiras 
- Duas lascas afeiçoadas numa das 

extremidades do anverso, em pequenas 
raspadeiras sub-reclllineas. 
Dimensões da maior sub·rectangular em 
quartzo: 

35 mm x 22 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor em snex: 

30 mm x 22 mm x 13 mm. 

Raspadores e raspadeiras 
- Uma lasca com reverso de plano 

de separação e com vestígios de plano 
de percussão numa das extremidades. 
Anverso retocado para servir de raspa­
dor convexo no bordo esquerdo e de 
raspadeira na extremidade superior. Fai­
xa de cortex ocupando os 2/3 inferiores 
(Est. 9, fig. 3). 
Dimensões: 

50 mm x 35 mm x 17 mm. 
- Uma lasca com reverso de plano 

de separação. Anverso afeiçoado em 
raspador duplo convexo nos bordos late· 
rais e em pequena raspadeira na extre· 
midade superior. Parte central do anver· 
so cortada por aresta obliqua, inclinada 
para esquerda. Bordo direito espesso 
(Est. 9, fig. 4). 
Dimensões: 

55 mm x 43 mm x 16 mm. 

Raspadores transversais 
- Uma pequena lasca tayacense com 

reverso de plano de separação, com bol­
bo e plano de percussão na base. reto­
cada em raspador convexo. Anverso 
com quatro negativos principais e alguns 
retoques na parte supenor convexa. com 
saliência inclinada para esquerda Trata­
·Se de raspador transversal inclinado. 
Dimensões: 38 mm x 27 mm x 14 mm. 

- Um pequena lasca tayacense com 
reverso de plano de separação, com boi· 
bo e plano de percussão na base, reto· 
cada em raspador convexo. Anverso 
com quatro negativos principais e alguns 
retoques na parte superior convexa, com 
saliência inclinada para a esquerda. 
Dimensões: 

38 mm x 27 mm x 14 mm. 

Furadores 
- Duas lascas achatadas, com rever· 

so de plano de separação. A maior tem o 
bordo direito do anverso espesso. Bordo 
esquerdo retocado em raspador conve· 
xo-cõncavo. Extremidade superior em 
ponta aliada que podia servir de furador 
ou plaina (Est. 9. fig. 6). 
Dimensões: 

55 mm x 28 mm x 15 mm. 
A menor, estreita e alongada, percor­

rida por aresta longitudinal central. Re­
verso plano, com retoques no bordo es­
querdo. Anverso retocado no bordo es· 37 
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Es1 9 - TAPADA DA AJUDA 
1 - Raspade•ra (Musberense) • 2 - Raspad0< duplo sub·recl uneo e convexo (MuSl•erense) 
3 - Raspador e raspadeira (Paleoht<co supenor) • 4 - Raspador duplo convexo. com extrem•dade 
em raspade<1a (Paleolil•CO supenor) • 5 - Furador (Paleol11<co supe11or) • 6 - Furador (Paleolt1tco superior) 
7 - Raspador duplo convergenle com extremidade em ponia (Paleohltco superior) 

o 3 cm 

e 



querdo em raspador ligeiramente conve­
xo, quase sub-rectllineo. Bordo direito 
com saliência central. Extremidade su­
perior em ponta aburitada (Esl. 9. fig. 5). 
Dimensões: 

43mm x 28 mm x 13 mm. 
- Uma lasca de sílex com reverso de 

plano de separação e com fractura obli­
qua no bordo direito e na base. Anverso 
afeiçoado em raspador convexo denticu­
lado no bordo direito e em ponta triangu­
lar. com saliência centrar na extremidade 
superior. 
Dimensões: 

43 mm x 28 mm x 13 mm. 

Raspadores simples côncavos 
- Três lascas retocadas com bordo 

esquerdo convexo e bordo direito afei­
çoado em raspador côncavo. Extremida­
de superior torcida para a direita. Rever­
so de plano de separação. 
Dimensões da maior: 

44 mm x 27 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor: 

33 mm x 20 mm x 17 mm. 

Raspadores duplos convergentes com 
extremidade em ponta 

- Três lascas alongadas, duas das 
quais sublosangulares, retocadas nos 
bordos laterais do anverso para servir de 
raspadores duplos convergentes. Parte 
central do anverso percorrida por aresra 
longitudinal. Extremidade superior em 
ponta afiada. 
Dimensões da maior (Est. 9. fig. 7): 

62 mm x 34 mm x 23 mm. 
Dimensões da menor: 

36 mm x 21 mm x 17 mm. 

Lâminas 
- Duas pequenas lâminas de técnica 

1ayacense. com reverso de plano de se­
paração. Anverso com aresla longiludi­
nal central e com alguns reloques nos 
bordos 1a1erais. 
Dimensões da maior: 

43 mm x 25 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor: 

17 mm x 11 mm x 4 mm. 

Lascas não retocadas 
- Quatro lascas não retocadas, das 

quais uma de técnica tayacense e outra 
de quartzito. mustierõide. 
Dimensões da maior em quartzito: 43 
mm x 31 mm x 18 mm. 
Dimensões da menor: 

16 mm x 14 mm x 6 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
1 E V 

- Um biface imperfeito sobre seixo. 
da sêrie 1. relocado na série V por três 
pequenas lascas no bordo dlreilo do re­
verso e por três lascas grandes no bordo 
esquerdo do anverso. Forma geral lan­
ceolada. 
Dimensões: 

123 mm x 75 mm x 52 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
li E Ili 

- Uma lasca alfpica da série li. reto­
cada nos bordos laterais de uma das fa· 
ces, em raspador duplo convergente e 
na parte superior do anverso, na série Ili. 
Dimensões: 

40 mm x 27 mm x 13 mm. 
- Uma lasca subrectangular, com 

bordos laterais do anverso afeiçoados 
em raspadores convexo-côncavos e ex­
tremidade superior em raspador ligeira· 
mente côncavo. Reverso de plano de se­
paração com vestigios de plano de per­
cussão na base. Retoques da série Ili no 
bordo direito e na extremidade superior. 
Dimensões: 

34 mm x 26 mm x 11 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
li E IV 

- Um núcleo levallois da série 1l com 
retoques da série IV em dois bordos. 
Dimensões: 

67 mm x 63 mm x 38 mm. 
- Uma lasca da série li com reverso 

de plano de separação. com bolbo e pla­
no de percussão na base estreita, relo­
cada no bordo esquerdo e na parte su­
perior larga do anverso para servir de 
raspador. 
Dimensões: 

54 mm x 47 mm x 23 mm. 
- Um núcleo da série li , afeiçoado 

em raspador num dos bordos e com um 
negativo da série IV, no mesmo bordo. 
Dimensões: 

69 mm x 60 mm x 38 mm. 
- Uma lasca da série 11, da secção 

transversal subtrapezoidal, com reto­
ques da série IV no reverso e na parte 
superior do bordo esquerdo do anverso. 39 



Dimensões: 
40 mm x 22 mm x 12 mm. 
- Uma lasca da série li retocada em 

raspador transversal, Inclinado para a es· 
querda num dos bordos do anverso. Re­
verso de plano de separação com bolbo 
e plano de percussão na base. 
Dimensões: 

46 mm x 31 mm x 13 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
111 e V 

- Uma pequena lasca triangular da 
série 111 retocada em dois bordos na sé· 
rie V. 
Dimensões: 

17 mm x 17 mm x 7 mm. 
- Uma lasca oval da série Ili, afeiçoa· 

da no bordo esquerdo do anverso em 
raspador simples convexo e nas duas 
extremidades em raspadeiras. Retoques 
da série V na parte inferior da metade 
esquerda do reverso. 
Dimensões: 

39 mm x 28 mm x 14 mm. 

4 - ESTAT(STtCAS 

Considerando o número de peças estu­
dadas, divididas por séries em cada uma 
das três jazidas, verifica-se a seguinte 
distribuição: 

Total das peças das 3 jazidas paleolíti­
cas: 689. 

Total dos exemplares - Tapada da 
Ajuda, 130; Moinho da Carrasqueira, 
303; Moinho das Cruzes, 256; da série 1 
da Tapada da Ajuda, 7: da série f do Mal· 
nho da Carrasqueira, 9 : da série 1 + li do 
Moinho das Cruzes. 66: da série li da 
Tapada da Ajuda, 26: da série l i do Moi­
nho da Carrasqueira, 42; da série Ili da 
Tapada da Ajuda, 13; da série ll l· IV do 
Moinho da Carrasqueira, 134; da série 111 
do Moinho das Cruzes, 103; da série IV 
da Tapada da Ajuda, 45; da série IV do 
Moinho das Cruzes, 64; da série V da 
Tapada da Ajuda, 39; da série V do Moi· 
nho da Carrasquelra, 32: da série V do 
Moinho das Cruzes. 12: da série VI do 
Moinho da Carrasqueíra, 86: da série VI 
do moinho das Cruzes, 11. 

Os exemplares ci tados apresentam· 
-se discriminados e divididos por séries 

40 nos seguintes quadros estatísticos: 

QUADRO 1- DISTRIBUIÇÃO DO MATERIAL 
DO MOINHO DA CARRASOUEIRA 

Séries: f li lll·fV V Vf 

Bifaces ............................................................... .. 1 
Unifaces ... .......................................................... .. 1 
Peças aparentadas aos bifaces ........... ...... ........ .. 
Seixos truncados .......................... ......... ............. . 

1 
1 

Seixos raspadores ...... ...... ............ ...................... . 1 
Núcleos pollédricos ..................... ...................... . 
Núcleos levallolso-mustierenses ........... ............ . 

2 29 20 
1 

Núcleos e fragmentos afeiçoados em 
raspadeiras e raspadores nuclei formes ......... . 

Núcleos diversos .............. .............................. ... . 
7 

1 
Calotes de seixo .. .. ............. ................................ .. 1 2 2 
Raspadeiras ...................................... ............. .... .. 7 1 4 
Raspadeiras e raspadores .................... ... ... ........ . 
Raspadores simples sub· rectilfneos ..... ..... ..... .. .. 
Raspadores simples convexos ....... ............. .. ..... . 
Raspadores simples côncavos ........................... . 
Raspadores transversal ........ ............................ ... . 

3 6 1 
1 1 

2 7 5 4 
2 1 1 
1 

Raspadores transversais inclinados .... .......... ...... . 
Raspadores simples com ponta tnangular 

na extremidade superior ......................... ....... . 
Raspadores duplos convergentes ...................... . 
Raspadores duplos sub· rectillneos .................... . 
Raspadores duplos convexos 

1 

2 
1 9 8 1 

1 

e sub· rectilineos ..... ............................ ......... . 1 4 
Raspadores duplos côncavos 

e sub-rectflfneos .......... .............. ..... ........ ..... . 1 
Raspadores duplos convexos ...... ...... ...... .......... .. 2 4 
Raspadores duplos convexos e côncavos ....... ... . 
Raspadores duplos com extremidade 

6 2 1 

superior em ponta aburilada .......................... . 
Raspadores duplos com extremidade 

1 

superior em ponta triangular ..................... ... .. 
Pontas ... ..................... ........................... ............. .. 

3 
1 

Furadores ..... ......................................... .... .......... . 15 5 
Lâminas ....................................................... ..... .. 1 5 
Lascas retocadas em toda a periferia .................. . 1 
Lascas retocadas tayacenses ................ . 
Lascas retocadas mustíerenses ........ ................ .. 

16 3 
1 

Lascas retocadas atípicas com bico 
na extremidade superior ................... ............ .. 1 

Lascas atlpicas retocadas ........ ................... ...... .. 5 28 7 10 
Lascas 1ayacenses não retocadas .. .... ......... ...... .. 
Lascas atlpicas não retocadas ... ......... .......... ..... .. 
Percutores ............................................... ... ......... . 

11 
26 

1 1 

Totais: 9 42 134 32 86 
Conclusões do Quadro 1: 

Na jazida paleolítica do Moinho da Carrasqueira sobressai a presença de 1 bi face 
na série 111-IV, 1 uniface na série V, 1 seixo raspador na série li e 1 seixo truncado na 
série ll l· IV. 

Os núcleos pollédricos são muito abundantes nas séries lll· IV (29 exemplares) e 
na série VI (20 exemplares). 

As raspadeiras foram encontradas em número de 7 na série li , 1 na série 111-IV e 4 
na série V. Por sua vez, as peças afeiçoadas em raspadeiras e raspadores são 3 na 
série 1, 6 na série Ili-IV e 1 na série V. 

Os raspadores duplos convergentes são 1 na série I, 9 na série li , 8 na série Il i- IV e 
1 na série V. 

Os elementos levalloiso·mustlerenses aparecem apenas em número de 2 na série 
111-IV. 

A jazida do Moinho da Carrasqueira deu 15 furadores na série 111-IV e outros 5 na 
série V. Na série VI foi encontrada uma lasca retocada em toda a periferia. 

O maior número de lascas retocadas tayaoenses foi encontrada na série l ll·IV (16 
exemplares) ao passo que a série V deu apenas 3. 



QUADRO li - DISTRIBUIÇAO DO MATERIAL 
DO MOINHO DAS CRUZES 

Séries : 

Bifaces ............................................................. . .. 
Núcleos pollédrlcos ......................... .. ... 
Núcleos levalloiso-must1erenses ................... .. ... 
Núcleos com bordos em raspadores 

ou raspadeiras ............................................ .. 
Calotes de seixo ... .... .. ................................ . 
Raspadores e raspadeiras nucle1formes ......... . 
Raspadores e raspadeiras ............................... . 
Raspadeiras .... • .......................................... .. 
Raspadores simples sub-rect1lineos . .. . 
Raspadores simples convexos .......... .. 
-1d- com extremidade superior em ponta . 
Raspadores simples com extremidade 

superior em raspadeira ............................... .. 
Raspadores simples convexo-côncavos .......... . 
Raspadores simples côncavos 

com extremidade em ponta ......................... . 
Raspadores transversais .................................. .. 
Raspadores duplos rectillneos 

com extremidade superior em raspador 
ou raspadeira transversal ........................... . 

.. 
.. 

.. 
.. 
.. 
.. 

.. 
Raspadores duplos convergentes ................. . .. 
Raspadores duplos convexos ................... . 
Raspadores duplos convexos com bico 

na extremidade superior .............. .. 
Raspadores duplos convexos e rectilineos 
Raspadores duplos convexo-côncavos 

e com extremidade superior 

.. 

em raspadeira .. .. ............................... . 
Raspadores duplos convexos e côncavos ........ .. 
·íd· com bico na extremidade superior .............. .. 
Raspadores duplos convexos com 

extremidade em ponta ................................. .. 
Raspadores duplos com extremidade 

superior em raspadeira ................................. . 
Raspadores duplos convexo-côncavos 

e côncavos .................................................. . 
Raspadores duplos côncavos com 

extrem dade superior em raspadeira 
ou raspadOr convexo .. . .. ...................... .. 

Raspadores duplos convexo-côncavos 
e sub·rectd1neos ...................... ... • 

Raspadores tnplos recblineos. convexos 
e convexo-côncavos .. .... .. .. ..... ...... . ......... . 

Furadores ....................................................... .. 
Pontas ............................................................... .. 
Laminas ........................................................... .. 
Lascas retocadas em bico num 

dos bordos ............................................. ...... .. 
Lascas retocadas em mais da metade 

da periferia ..................................................... . 
Lascas retocadas em toda a periferia ................. . 

.,é' Lascas retocadas tayacenses ............................ .. 
Lascas retocadas mustierenses ...................... .. 
Lascas retocadas atlp1cas ...................... .. .. . 

Totais: 

1-11 .___ Ili 

1 
6 6 

5 

3 9 
2 

3 

t 7 
1 
8 5 
2 

2 
2 

2 

1 
12 3 

1 

2 

1 

3 1 
3 

1 

1 

1 

1 

12 
1 

16 

1 
5 

2 5 
2 4 

14 11 

66 103 

IV V VI 

1 
13 1 

1 

1 
1 2 

1 1 
1 

1 

1 
1 2 

1 
3 

1 

2 

1 

1 
1 

2 1 

10 1 
3 1 

21 2 8 

64 12 11 41 



Conclusões do Quadro 11 · 

Na 1azida do Moinho das Cruzes observa-se a presença de 1 biface na séne 1-11 e 
de outro na série IV 

Os nucleos poliédr1cos S<lo em numero de 6 na série 1·11. 6 na série Ili e 13 na séne 
IV. reduzindo-se para 1 na série VI. 

Os elementos leva1101so-must1erenses foram encontrados em numero de 2 na 
série 1-11, 8 na série Ili, 3 na série IV e 1 na série VI. 

As raspadeiras são em numero de 1 na série 1·11. 7 na série Ili. 1 na séne IV e 2 na 
série V 

Os raspadores duplos convergentes apresentam cena abundância. aparecendo 
em numero de 12 na séne 1·11 e somente de 3 na séne Ili . 

Um unico furador fo1 encontrado na série V. 
As lascas retocadas em toda a perifena são 5 na série Ili 
As pontas estao representadas na série Ili por 12 exemplares. 
As lascas retocadas tayacenses aparecem em numero de 2 na séne 1·11, 5 na séne 

Ili, 10 na série IV e 1 na série VI. 

QUADRO Ili DISTRIBUIÇAO DO MATERIAL 
DA TAPADA DA AJUDA 

Séries: 
Núcleos poliédricos ........... .... ........ .......... . ..... . 
Nucleos levalloiso·mus11erenses ....................... . 
Fragmentos de nucleos retocados ..... .................. . 
Calotes de seixo . .. ..................... .. 
Raspadeiras nuclelformes ..... ........ ......... .. .......... . 
Raspadeiras •. ....... .... ... ... ... ... •••. .... .. ...... . 
Raspadeuas e raspadores ..... ..... ..... .. ............... .. 
Raspadores simples rect1lineos 

com extremidade em ponta ........... . 
Raspadores simples convexos ... .... .... .. 
Raspadores simples côncavos .. .. 
Raspadores simples convexo-côncavos 
Raspadores transversais ..................................... .. 
Raspadores duplos convergentes ... .. .. 
Raspadores duplos convexos .. • • 
Raspadores duplos convexos e rectllineos .... . 
Raspadores duplos convexos e cóncavos • ...... .. .... 
Raspadores duplos côncavos ....... .. .... 
Raspadores e furadores ...... 
Pontas .............. . 
Làm1nas 
Lascas retocadas em mais 

da metade da periferia ... 
Lascas retocadas em toda 

apenlena ................................. . 
Lascas retocadas tayacenses ............................... . 
Lascas retocadas. must1erenses .... ...... . ........... . 
Lascas retocadas at1p1cas ....... .. ............. .. 
Lascas retocadas 
(1 tayacense e 1 musuerense) .............. .. 

Totais : 
Conclusões do Quadro Ili 

1 li 
6 

2 

1 

2 

1 
1 
1 4 

1 3 
1 3 

3 
1 

1 

1 

1 

7 26 

Ili IV V 
4 6 17 
2 1 

1 
1 1 

1 2 
1 2 

3 
2 

3 
1 

2 

1 

3 
1 

2 
1 

1 
1 

2 

5 
7 

1 12 
9 

4 

15 45 39 

Considerando os ob1ectos existentes nas diversas séries da 1azida paleolltica da 
Tapada da A1uda, verifica-se maior abundância de material lltíco nas séries li (26 
exemplares), IV (45 exemplares) e V (39 exemplares). 

Na série V nota-se a presença de 17 nucleos poliédricos 
A série Ili é caracterizada pela presença de 5 lascas retocadas em toda a periferia e 

de 1 lasca retocada musllerense. 
Outros elementos levallo1so-musllerenses. em numero de 13, foram observados 

na série IV A série V deu duas lâminas 
42 A maior abundância de lascas retocadas 101 observada na série IV 

Considerando. agora. as Peças com 
duplas paunas. os resultados obtidos sáo 
os seguintes. 

Tapada da Ajuda 

Séries l+V • 1 
11+111 - 2 
ll+IV 5 
lll+V 2 

15 

Moinho da Carrasquelra 

Séries 11+111 - 5 
ll+IV - 6 
li+ V - 3 
lll+IV .. 5 
ll l +V .. 15 
IV+V - 1 

35 

Moinho das Cruzes 

Séries 1+ 111 • 1 
11+111 1 
ll+IV 2 
lll+V • 1 
lll+IV 6 
lll+V 5 

16 

5 - CONCLUSÕES 

Os materiais das três laz•das estuda· 
das foram reunidos nos grupos referidos 
no quadro 4. por forma a tornar mais cO· 
modas e Slstemábcas as comparações a 
efectuar. Das análises destes quadros 
podem extralf·Se as seguintes conclu· 
sões 

a - Nas três 1az1das, a séne mais es­
cassa corresponde ao Acheulense anti· 
go estando mesmo ausente no Mo1nh0 
das Cruzes. Na Tapada da A1uda e no 
Moinho da Carrasque1ra. predominam. 
nesta série. os raspadores simples, se­
guidos dos raspadores duplos. 

b - O Acheulense superior sucede· 
·se nos locais em estudos ao Acheulen· 
se antigo, observando-se deste modo la· 
cuna do Acheulense médio. Na Tapada 
da A1uda e Moinho da Carrasqueira, cor· 
responde. a seguir ao Acheulense anti· 
go, à série menos numerosa. mas ex· 
ceptua-se o Moinho das .Cruzes. 

Tal como Já se havia observado na sé­
rie anterior, predominam globalmente os 
raspadores simples e duplos; porém, no 
Moinho da Carrasquelra os primeiros são 
menos frequentes do que as raspa­
deiras. 

Os núcleos poliédricos são o grupo de 
artefactos imediatamente mais numero-



so. embora não este1am representados 
no Moinho da carrasqueira 

Os bifaces. •un1faces• e instrumentos 
aparentados ocorrem em percentagens 
modestas, não estando representados 
na Tapada da Ajuda; porém, é nesta sé­
rie que são mais abundantes no con1un­
lo das duas restantes fazidas 

A série atribulda ao Muslierense ou. 
talvez mais propriamente. ao Pateolltico 
médio, é a mais numerosa no coniunto 
das três f8z1das. sendo apenas ultrapas­
sada na Tapada da Aluda pela série mais 
recente, atrlbulda ao Paleolllico superior 
e/ou Pós· Paleolitico. 

Nas 1rés iazidas, predominam os nú­
cleos potiédncos. os núcleos levalloiso­
·mustierenses. que surgem pela primei­
ra vez nesta série. estão em todas as 

jazidas representados por percentagens 
modestas 

Suceaem-se os raspadores Ouplos. 
percentualmente o grupo mais abundan­
te nas três 1az1das, a seguir aos núcleos 
poliédricos 

Os raspadores simples estão igual· 
mente representados nas três jazidas. 
porém, em percentagens que não atin­
gem 10%. Distribuição idêntica, embora 
ainda mais escassa. mostram as raspa· 
de1ras. 

Os grupo~ correspondentes às pon­
tas, furadores e lâminas. que nas sénes 
anteriores náo se encontravam repre­
sentados. exibem nesta séne d1s1r1bui­
çào muito irregular com realce para os 
furadores n.:> Moinho da Carrasqueira 

Os bifaces são. nesta séne, vesllgials. 

QUADRO IV - DISTRIBUIÇÀO DOS PRINCIPAIS GRUPOS DE ARTEFACTOS 
PELAS TMS JAZIDAS ESTUDADAS 

Acheul antiQO 
Acheul super 
Mustierenso 
Paleo. sup. e/ou Pós 
PaleolitJ<:O 

T 

5,4 
20.0 
36,9 

39.0 

B 

-
--
-

NP NM 

- -
23.0 -
20,3 2,1 

43.6 -

Tapada da Ajuda 

SA AA AS RD 

- 42.9 28.6 - - 30,7 23.0 
- 2,1 6,2 10,4 

- 5.1 20.S -

Moinho da Carrasqueira 

Acheul. an11go 
Acheul. super 
Mus~erense 
Paleo sup e/ou Pós­
Paleolltico 

T 

3.0 
13,9 
44.2 

31.0 

B 

-
2,4 
0.7 

0.8 

NP NM 

22.2 - -
21.6 0.7 

16,9 -

SA AA AS AD 

22.2 11,1 
2,4 16.7 4,8 42,9 

0.7 9.6 14,1 

- 3.4 9.3 5,9 

Moinho das Cruzes 

T B NP 

-
25.8 1.5 9.1 

Acheul antogo 
Acheut super 
Must1erense 65.2 0,6 t7,4 
Paleo. sup. e/ou Pós­
Paleotf11co 9.0 

T Percentaigons 1otass <l.lS s6r1es 

-

B - B•tacos. Un1taccs e poç.11 aparen1a<lafl 
NP - NiK:IOO$ pol•édncos 
Ntt4 - Nual'Ol lf:vallotso-rnu tiercnsctS 

4.3 

NM 

-
-

3.0 

-

SA - Se •OS llleiçOecjo< (com .. - daS caloles 
ele seoro) 

SA AA AS RD 

- - -
1,5 19.6 32.2 
4,8 6.6 lt.4 

8,7 t3,0 -
RA~ 
AS RB$pad()(OS 1.mples 
AD RaS!)3dorcs duplos 
P Pontas 
F radorCS 
l UmJ<IOS 

p F L 
--r-

14.3 -
-

- - -
- - 5,1 

p F L 

- 11.2 0.7 

0.8 4,2 4,2 

p F L 

-
- - -

7,2 - 1.8 

4,3 4.3 

A última série engloba materiais atrl· 
buive1s ao Paleoltt1co supenor (embora 
sem materiais lipocos de quaisquer das 
in<lústnas que o caracterizam) e a tem 
pos pós-paleollt1cos Trata-se de con1un 
to bem representado na Tapada da Ajuda 
e no Moinho da Carrasqueira. onde 
conslilui o segundo grupo mais numeo· 
ros. No Moinho das Cruzes, pelo contrá­
rio. a percentagem desta série é inferior 
às das anteriores. Naquelas duas 1azi­
das. vistas gtobalmente. predominam os 
nucleos poliédncos, suce<lendo-se os 
raspadores simples: pelo contrário, no 
Moinho das Cruzes. o grupo mais abun 
dante corresponde ao dos raspadores 
duplos 

As raspadeiras ocorrem nas três 1az1-
das de forma mais lnsisten1e da que se 
observava na série mustoerense Idênti­
co fenómeno se observa nos grupos das 
pontas. furadores e lâminas. denotando 
a diversificação natural da utensilagem 
que se observou no decurso do Paleolltl· 
co superior e épocas ulteriores. Inversa· 
menie. os bifaces. unifaces e instrumen 
tos aparentados característicos do Pa. 
leolftlco Inferior encontram-se pratica 
menie ausentes, culminando o declínio 
que 1á se ev1denetava na série must1e· 
rense. 

O estudo das três jaz1<las paleoliticas 
da Tapada da A1uda. Moinho da Carras­
quelra e Moinho das Cruzes, situadas na 
Serra de Monsan10. na periferia da C1da· 
de de usboa. mostrou que existe analo­
gia enire elas na d1stnbuição do material 
ao longo do tempo, sendo mln1ma a per­
centagem do material no Acheulense an 
ligo e máxima no Mus11erense. Analisan· 
do mais pormenonzadamente a evolu· 
ção da utensilagem. no intenor de cada 
série. verificam-se. porém, semelhanças 
mais estreitas entre a Tapada da Ajuda e 
o Moinho da Carrasqueira. relativamente 
ao Moinho das Cruzes. Os 1raços globais 
aparentemente mais significativos dessa 
distribuição são os seguintes: 

- predominio dos núcleos pol1édn­
cos na maio11a das sé11es das três 
jazidas; 

- ocorrência dos núcleos levalloiso-
-m ustlerenses nas séries homónimas 
onde. aparentemente. estão confinados. 

- máximo dos bifaces, unifaces e ar­
tefactos aparentados na série do Acheu 
lense superior, com declfnio na série 
must1erense e ex!lnção quase total na 
série mais recente, 43 
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- desenvolvimento dos artefactos 
mais especlahzados-raspade1ras. pon­
tas. furadores e lãminas a partir do Mus­
tierense. generalizando-se a sua ocor­
rência na série mais recente. Comparan­
do estes resultados com os obtidos nou­
tras 1azidas paleolilicas da reg1áo de Lis­
boa, obtiveram-se os seguintes resul­
tados: 

1 - As séries mustierenses apresen­
tam, globalmente, afinidades com a série 
mais antiga da jazida do Campo de Avia­
ção de Amadora (ZBYSZEWSKt er ai. 
1985), onde predominam. também, os 
raspadores simples e duplos. A série 
mais recente representada nesta jazida, 
igualmente atrlbulda ao Mustierense, é 
demasiado pobre (apenas 1 O exempla­
res) para se poderem extrair compa­
rações: não ocorrem materiais acheulen­
ses, aspecto que diterencia esta 1azida 
das agora estudadas. 

2 - Na jazida de Linda-a-Pastora 
(Oeiras). verifica-se a ausência do 
Acheutense superior, embora o Acheu­
lense antigo e médio se encontrem bem 
representados (ZBYSZEWSKI e/ ai. 
1987). Tal atribuição é muito diferente da 
observada nas presentes jazidas, onde 
falta quase to1almente o Acheulense an­
tigo e totalmenle o Acheulense médio 
sendo. pelo contrário, abundantes os 
materiais do Acheulense supenor 

3 - Comparando a distnbu1çào por 
épocas nas três jazidas estudadas com a 
observada na jazida de Borel-Horta, jun­
to de Amadora (ZBYSZEWSKI el ai. 
1988) verifica-se que. nesta, a maioria 
dos materiais pertence ao Acheulense 
médio. que não esta representado nas 
1azidas agora estudadas. 

4 - Procurando estabelecer compa­
ração entre as séries definidas nas três 
jazidas da Serra de Monsanto com as do 
Casal do Monte (Loures) - considerada 
a 1azida-upo do Pateolitico inferior e mé­
dio dos arredores de Lisboa (BREUIL et 
ai. 1942) - verifica-se a seguinte cor­
respondência· 

Acheu1ense an1100 ..... 1e11 
Acheu1ense supertO< 
e Must1eten$8 ............ li IV 

Must1erense Ili V 
Paleolft1co superior 
e Pós-paleohtlco ......... IV VI e VII 

A distribuição por séries do material 
de Casal do Monte evidencia também 
acentuadas diferenças refatlvamen1e à 
das jazidas de Monsanto. salientando-se 
a predominância numérica. na primeira, 
das peças atlibulveis ao Acheulense an­
ugo e médio sobre todas as outras. ao 
contrário do que se observa em Mon­
santo. 

Deixamos para trabalho ulterior as 
comparações es1allsticas no respeltanle 
à variação lipológlca da ulensilagem nas 
diversas séries definidas em cada uma 
das 1az1das referidas e. ainda. naquelas 
cu10 estudo 1encionamos levar a cabo, 
por forma a se dispor de um maior nu­
mero de elementos. Só desta forma será 
possfvel definir as carac1erfsUcas gerais, 
e a evolução morfotécnica e Upológlca, 
enfim. o estatuto arqueológico destas ri­
cas mas estrabgraficamenle esléreis ra­
zidas dos arredores de Lisboa, que a ex­
pansão urbana em 1orno da capital vem 
irremediavelmenle destruindo. 
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